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CARTAS 
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Rio, outubro 9 

Estil terminada a campanha de 

Canndos. Conseguiram, alflm, a (or-

cas legaes destruir OH últimos ro-

dnotos dos fanaticor». N&o deixare-

mos de felioitar o honrado sr. Pru-

dente de Moraes, qne tanto se es-

foiçou por esse resultado. 

Enoarando, porém, a questão sob 

o prisma rigoroso do seu valor mi-

litar só podemos oor aparar a vloto. 

ria de 6 do corrent j com a de A« 

enlum ganha por ' ?-yrrho. 

Em qne pése ac a que sem refle-

x&o «o entregam aos exa^geros das 

apotheoses, as r assas forças, se de-

monstraram m1 õtas vezes ooragem 

e bravura, deri tjuubem prova da 

maior pobreza conhecimentos te-

ohnicos, igne rendo as cousas mais 

elementares. Recaem prinoipalmen. 

ta sobre c g offloiaes as maiores, 

onlpas. 

Ernflm, * questtio está jonolnida 

e só d fveaiOB lameníar o grande 

numero d e fcrasileiroa q u B heroioa 

ment à euooumbirgm nessa luata in-

"V Lastima é qne ainda ae pretenda 

«,-btribnir, com uma teimosia irri-

itante, intuitos restauradores aos fa 

nutioo«; o proprio general Arthur 

Osoar disse, na carta qne dirigiu 

ao ar. Aluindo Guanabara, aguar-

dar a hora da oocupaç&o oomplcta 

da oidade par» tirar do archivo a 

iprova eloquente dos planos de res-

tuuraç&o pela qual trabalhavam ca 

.fanaticos, sob o rótnlo de novel 
Cristãos alojados numa egreja .. 

A estas horas, terá o ar. general 

Osoar reoonhecido serem as suas 

isqpposições destituídas do menor 

tfnndamcnto. E' possível que os fa 

natiooa, aoompanhando a granda 

maioria deate pais, tenham tido 

sentirjentos monarohloos, maa que 

mftoa occnltaa os tivesaem armado 

pata combater a Bepnblioa é uma 

sll.egaçfto, nfto diremos oavilloaa, po 

rfay ridioula. 

Até hoje, apesar da inaistenola da 

tutela, só t ím appareoido em todaa 

•a publicações ligadas ao snooesso 

de Canudos nomes de individnoa 

que ninguém conheoe, verdadeiros 

auionymoa, n&o se apontando nem 

diseota nem indirectamente nm no. 

ta» de monarohista. 

Como, poia, tirar conolnaõea, tendo 

(docnmentoa t&o fraoos? 

Aa pslavraa do ar. general Bavaget 

ide que em Canudos só havia jagun. 

çoa ato a affirmaçio solemnomente 

feita par nm espirito sensato, inca. 

paz de se deixar arrastar pelos mo 

vimentoa trefegos. 

Porque nfto dizer a verdade? Por' 

qne nfto deolarar que noa sertões 

b ah lanes nm bando numeroso de 

fanáticos se baten oom a intrepi-

dez propria dos brasileiros, maa uni 

cimente movido pela exaltação reli 

gioaa? 

Custa t io pouoo sor leal! Para 

qne a retumbanoia carnavalesca doa 

palavrSes que nada exprimem ? 

A opposição, na sna faina de só 

dlzor mal, ferindo cs maia corneal 

nhoa principio» da justiça e da mo-

ralidade,item continuado a cobrir de 

injurias o governo a quem ella nega 

tenha oontribuido effloasmente para 

o desenlace aloançado. 

O ar. Prudente de Horses, entre-

tanto, deve estar satisfeito. Nfto re 

gateamos os elogioa qne a. exe. me-

rece, por Uso mesmo que em politi-

oa professamos idéas diametra lmen 

te oppoataa. 

A verdade, porém, é que ae a. exo. 

tivesse aempre auxiliares dedioadoa 

e intelligent na, ae a. exe. abandonaa-

ae a pernioiosa beaitaçfto que tom 

prejudicado muitos de seus aotoa 

administratlvoa, seria o leu governo 

digno de eapeoial consideração e 

muito poderia oonoorrer para me. 

lhorar o noaao anarohisado pala. 

O ar. Prudente do Moraes tem 

conseguido governar aom oatadoa de 

altio e aem lançar mfto daa medidas 

Mo ao paladar da jaooblnagem. O i 

anooaasoa de março portenoem ao« 

que ontfto geriam a nossa polloia 

fo foi um erro do ar. Prudente 

premiar oa ara. André CavaloanU • 

Moura Carijó, uni00a responsáveis) 

que ae conservou em criminosa 

inereia, oonsentindo qne até o do 

mloilio fosse miseravolmente Inva-

dido e saqueado pela horda dos 

bandidos, mascarados oom o rótulo 

de jaoobinoa 1 

A horrível orise financeira em 

que ao debate o Brasil vem do tem-

po em que simples testas de ferro 

eram inoumbidos da oompra de 

torpedeiras, e a somma de tantos 

desperdioios produziu o resultado 

que hoje lamentamos. Attribulr ex-

clusivamente ao sr. Prudentn de Mo-

raea a responsabilidade da crise eco-

no mi ca é arma de oppoaloionisti 

que nfto aabe ser digno. 

Ao aotual governo oabem oulpss; 

devia ter empregado medidas para 

attennar o mal, maa é inoonteata-

vel que na aua adminiatraçfto nfto 

tem havido homiciilios legaes, nem aa 

troaa do Thesouro t<"m servido de 

ninho aos ambioiosos. 

Já é um titulo de gloria. Dabel-

lar o mal, oorrigir os effeitos qua 

elle produzirá na aooiedade brasi-

leira, é tarefa qne n&o cabo ao re-

gimen aotual, que oonta elementos 

heterogeneoa, antepondo aoa mais 

caros interesses d» pitria oa inte-

resses particnlaina menos oonfee-

sáveis. Dura Veritas, sei veritas ! 

FIIKDKRICO M A R T I N S 

liada ramei aot no«ioi M»l(çnantai que oa 
•tAJaô oa «oeArtacadna da raaoblnootoa do 
aaalKoaturaa deita folha, ao interior deita 
Hata/.o, noa de Uln&a o Rio, aAo anleamen 
te ara- Beblaoo Moarlo, MtKQel Oe Leo-
nljaa, L«opoldo Couto Uagalhlea .luolor e 
'̂ apltio Dlorlaclano doa Rela Aranjo Qóoa. 

qaaaaqoar qaaoüaa pagai a ootrra qao 
11I0 aoa Tlajeatea acima meDclooadoa, nSo 
deiobrlf ar&o noiaoo uilpiantea para com 
•ata empraaa. 

Para evitar fatoraa reclamaçQoa, faaamoa 
•ato arlao. 

Becebemoa hontem a visita <i0 «r. 
Antonio Dias Bouto Junic./, repre 
sentante geril, no Eundo, d '4 Opi-
nião, de 8. Carlos do Pinhal, e d 'O 
Rebate, des'a oipiial. 

•Agrjdooidoi. 

COOPKBATIVA PltARMACZUIICA — 

Publioamos hoje em ontra ROO 
çfto nm aviso daqnclia utilíssima 
assooiaç&o, para o qual ohamamos 
a attençfto dos intarensados. 

A Cooperativa Pharmaceutioa 
installar se á a 15 de novembro 
proximo futuro, oonstaudo seu pro-
gramma da propaganda dos prepa 
rados naaionaea dovidamente lega 
Usados. 

Moreoe todo o apoio dos phar-
maceutioos, enja solidariedade e 
oojo brilhante espirito de inioiati 
va fioam tfto perfeitamente demons-
trados na fandaçfto da Coopera-
tiva. 

Na casa Ao Cruzeiro, i rua de H. 
Jofto, está exposto nm bf m acabado 
bnsto do fallecido Dmdre Bento Cla-
rn, vigário de 8. José do Parahy-
tfnga. 

RABISCOS 
Está aalva a Patria! Bepnblioa, 

nfto morrerái nunca: dentro cm 
breve, tuas finanças fioarfto resta 
belecidaa, e, portanto, o teu credi-
to novamente firmado. A prosperi-
dade do Brasil de ontr'ora reeurgi-
rá, e uma paz duradoura oolloear-
te á, ó terra repablioana, no ponto 
maia saliente do meppa daa nações 
oivilisadas! 

O ar. Campoa Bailes é o candida-
to esoolhido pela Convençfto Go-
verniata para presidente da Bepn-
blioa. 

Quer isto dizer que em março, se 
n&o for eleito o sr. Lauro BÓdré, 
s. exo. aahirá viotorioao daa nrnaa. 

Até lá, emquanto o illustre agri 
oaltor do Banharão nfto ae sentar 
na ambioionada curul, vai aprovei 
tando o tempo em estudoa de li-
bérrimas reformas, que oertamente 
introduzirá no meohanismo politi-
00 do pais, quando for a primeira 
uuetnridade deste oolouo que pri 
mltivãmente ae ehamoa Terra de 
Hanta Cruz. 

Qnaes aejam ellia,—assas refor 
mas liberrimis,—nfto o aei alndi, 
porque ultimamente o sr. Campoa 
Bailes, devido á sna candidatura, 
ae tem vendido muito caro. Devido 
á candidatura ou devido ao oam 
bio. Tfto oaro, que nfto dá a qual 
quer Fabriolo Pierrot a honra da 
entrada no aalfto presidenoial de 
audiências. 

E ' verdade que pouoo lucraria 
eu eom iaso; ae, peaaoalmente, nfto 
me é permittido fazer reportagem 
no palaolo, em oompenaaçfto tenho 
alli, ao meu dlapor, pessoas bem 
informadas, que, ao vez em quando, 
mb forneoem notioias de aensaçfto. 

Ainda ante hontem, emquanto o 
ar. presidente do Estado, num in 
tervallo do Romance de um mecoj/o 
bre, lia O Paiz, reoebla eu, no oama 
rote, oonoiao bilhete de um doa 
meus reporters palacianos. 

Por elle soube de uma nora, que 
causará surpresa a muita gante, 
mas que ontroa a reoeberfto oomo a 
cousa mais natural do mnndo. 

Garantiu-me o aolioito informan-
te que, ha oéroa de dons mezes, o 
sr. Campoa Sallea trabalha ocm 
aflnoo na elaboraçfto de um mani 
'esto á naçfto'fsem ser a do sr. Hor 
ouleno de Freitas). 

J á tem e. exo. esoriptas onze lau-
das de papel almasao, o que nfto 
deve estranhar a ninguém, porque 
o illustre manifeatographo aó es 
crave eineo linhas por dia. 

Ainda nfto foi posai rei ao maa in-
formante lar toda a papelada ; ape-
nas paaaou oa olhos rapidamente 
na nlUma lauda, e do que solettrou, 
no importante doeumento politloo, 
deduz... 

Quo o leitor tenha pacianoia 1 an-
tes de prosegair, oheire um pouoo 
de ammoniaoo, afim de priparar sa 
para a surpreza. E' olaro qne o 
oonselho é só para o leitor que nfto 
eonheoe o sr. Campos (Sallea. Oa 
outros, os que afto familiares a s. 
exe., aos sens caprichos, aoa seus 
sonhos e ás suas ambições,—a eisea 
nfto aconselho oouaa alguma. 

Mas vamos á novidade. Oonto-a, 
im aa dsridaa reservas... ama-
ift... 

»ABWcxo PIBBftOT 

AU A VEZ DA IMPRENSA 

Correio 

Na Ckronica politica, de domingo, 
oommentando a oonvioçfto appa 
rente oom que os opposioionistas 
apregôam a candidatura do sr. 
Laaro Bodré, acha o oollegi que 
ahi ha ilont» de coelho -Latet an-
guis in herbis, diz o ohronitta com 
ranços de latim. E querendo des 
fazer as duvidas qua porventura 
ae possam formar no an'mo doa 
amigoa do ar. Campoa Bailes, diz 
que o oandidato da opposiçfto fi-
oará numa bagagem enorme, distan-
ciado de una cem mil votos, 

Isso é que é falar pouoo mas 
bem. 

O processo eleitoral ae tem, no 
Brasil, aperfeiçoado de uma manei 
ra eapantoaa. 

Ha pouao tempo, no Ceará, houve 
um pleito t&o renhido, que reper-
cutiu até no outro mundo. Um 
frêmito de entliusiaemo percorrou 
oa oemitarios e levantaram-se le-
giões de avantesmas a concorrer 
nae eleiçõea. Votaram até espeotroa 
que, havia quatro lustroa, tinham 
desertado do planeta. 

Outro oabo eleitoral oonheci eu 
de tanta habilidade, que apprendeu 
até a regra das oombinações alge 
bricas para do nome de nm elel 
tor formar uma meia dnzia. 

O proeesso mais seguro é, in-
contestavelmente, o inventado pelo 
famigerado fisoal Arruda, de cele-
brada memoria nos aanaes «leito 
raea de 8. Paulo. 

Em progresso eleitoral, nada 
mais se pôde prever. A uma na 
Brasil tornou-se uma rameira bor-
dalenga que se pre.',» a todo. 

Esperemos q j » r to de 1° de 
março. 

^ . + + + 

Jato do 
Canudos, correspondência de En-

olydes Cunha— Oi nossos telegrammas 
—Diário do Rio, de Olavo Biloo— 
Notioias o telegrammas. 

Imparcial 

A Sncydopedia do Buy, repositó-
rio do que ha de mais interessante 
e curioso em sciennias, lettras e ar-
tes, o até em reforma arithmeu-
oa, pidtt qual dozs milhões esterlinos 
equivalem a 8li0 oentos, de monda 
nacional—a Encyclopedia de domin-
go não apresenta interesse. Tiuta 
tia mclestia do somno, que, feliz 
mento, 11&0 pôde invadir ao Ituy, 
nem a mim, nem a quem quer que 
tenha por offioio parlar quotidia-
namente com o publico. 

Em compecsaç&o, traz uma phaa 
taHia ou cousa que o valha, muito 
ouriosa, na qual se diz que o ho 
mura 6 «wma lagrima cabida dos 
olhos do destino > e quejandas s-jl 
vices. 

Nfto disouto a affirmaç&o, porque 
nfto está bem liquido se o destino 
ó apensa cego, ou se nüo tem olhos. 

Mas o que eu não admitto que o 
estylista do Imparcial afflrme, é qne 
co homem pôde lovantjr » cabeça 
de dia, eom que o perturbe o infinito» 
Vê so bem que n&o 6 poeta. O infi 
nito é perigoso. 

Qao o diga o Carvalho Aranha. 
Uma V3Z, estava elle eetarreoido 

deante da lua, a trovar á dama doa 
seus pensamentos, eis qne nesse 
momento vem tombando a vaga do 
infinito, e, se o trovista n&o se pre-
cata, apinhava o a supradita vaga 
do infinito, que o levava o diabo. 

Nada! Eu, pelo menos, nfto quero 
historias com o infinito. 

Fan/ulfn 

Em editorial epigraphado —Politiza | 
brasileira, e sub titulado-- Iforizonlts j 
bruscos, diz que a nação vai por um | 
declive, em oujo termo n&o precisa ] 
ser propheta para advinhar-ie o 
abysmo o a ruins. 

Insere mais varias noticias, cor-
respondências e telegrammas, 

RAMIRO 

C a d e r n o « 
a n n u n c ; a d o p * a 

Visitou noa hontem o sr. Ramon 
Alarcón, que obtave do governo fe 
deral patente de invenç&o para um 
eystema de annunclo que pretende 
vnlgariaar em todo o Rrasil, já o 
tendo feito em Porto Alegre, Pelo-
tas, Bio Grande e, ultimamente, na 
oapital federal. 

Consiste o mesmo em pequenos 
cadernos, que ser&o profucamente 
distribuídos gratis; oontém, interoa 
ladaa nos annuncios, folhas em 
branco, que poder&o ser utiliaadaa 
para assentos domeetioos, tendo 
também a vantagem de ofierecer io 
pnblico informações úteis. 

A cobrança dos annuncios será 
effeotuada depois de distribiidoa os 
cadernos. 

O de B. Paulo apparooerã no dia 
15 de novembro, estando o sr. C. 
G. Tharmann prompto a dar, a quem 
as desejar, quaesqner informações 
a respeito. 

Para rh ium-^^ 

ESSE>:iu PASSOS 

Aotana eztre nós, de regresso de 
*ua viagem á Santa Cathirina. o dr. 
G. Bchuvacke, direotor da Esoola 
de Pharmaoia de Ouro Preto. 

F r o n t ã o P a u l i s t a 

O ospeotioolo de hoje começa ao 
meio dia. 

Além das quinitlas costumadas, 
aara disputada na cancha da rua 11 
de Junho uma emocionante triniela 

Sacão 

80b a epigraphe Nu e Cru, analy-
sa rs méritos politiooa, aoientifiooa 
e litterarioa do sr. Campos Bailes, 
e introduz este senhor, juntamente 
oom os seus meritoa e sua saliência 
abdominal, nom gral, onde os rodnz 
a pó. 

Depola desta operaçfto que, aliás, 
nfto exige muito esforço, deriva áa 
aptidõea maroiaes do mesmo sr. 
Campoa Ballea • diz, muito chis-
toaamente, «qua nm ruf > de tambor 
ou nm toque de corneta tem para 
si o valor de uaia avalanohe aguer-
rida». 

Ou isto 4 algum systema nepheli-
bata de esorever, ou está perfeita 
mento sybillino. 

Ah I já aei. O articulista qu'Z 
dizer que um tambor quando rufa, 
ou uma oorneti quando tooa, têm 
medo de si próprios... 

Nfto... M«s isso nfto pôde ser, 
Está bom: desisto de oomprehender, 
mesmo porque n&o é meu forte a 
exegese. 

O Maeambueio é que do seu canto 
eibogalhcu os lazios sobre tudo, 
menos em olma da grammatioa. 

Começa dando tregoas a t rios os 
nous adversários e deaalTeotoa. Be 
lhe pasmrem slgnns des ri t» doa 
olhos, vel os á indifférente, <oomo 
pequeninas sombras a se perderem 
no infinito.» 

Este infinito é fatidioo ató para oa 
inlmigcs do Macambusio. 

E oontinúa: «Que importa? A mim 
n/lo desp rtam me nm só commonta-
rio>. 

Muito rnanoa a mim. 
Depois, explica porque ea inimi-

goa nfto despertam lhe oommentario. 
E' que a elle — o MaoambnHio — no 
meio do «cemiterio de orençaa em 
que vivemoa» conforta o uma fé ina-
balavel. <Bó conforta me a fô inaba-
lavei etc. » 

A mim é nua me bastam os ini-
migos do Micimbuslo como som-
brinhas a ae perderem no infinito, 
e os commectarios que n&o desper-
tam no, e a fé que oonforta o, tudo 
iiao nos tros primeiros períodos da 
ohronioa. 

O' Sylvestre! applioa um oata-
plasma ahi no ten oollega Macam-
buaio. 

„ , +++ 
Popular 
Variado. 
EiUmpa um retrato do ar. Cam-

poa Bailes. 

+++ 
Tribuna 

Editorial sobre a inspecção ita-
liana daa fronteiras alpina«,—eor 
respondenoia do IUo de Janeiro. 
Chronica italiana, notícias • tule-
g ranimas. 

Ar Rakib. 
«Por motivos independentes d l 

vontade de N Labaki, redaotor che-
fe do Ar-Rakib, diz a Qazeta da Tar 
de, tem sido ultimamente interrom-
pida a publioaç&o do-ito periodico, 
para cuja redacção temporária fôra 
convidado o sr. Hballil Maliuk, re 
uidentd em S. Paulo, que, tendo 
accüitudo esse honroso compro-
misso, foi obrigado a faitar a . onín 
primento de sua palavra, por ter 
fido scoonimetti.to de g.vrinsima 
moléstia, quo lhe impo ímbihtou o 
transporte para e»ta capital.» 

12 DE OUTUBRO 
Ha cinco annes, os Estados-

Unidos da America solemnisa-
vam, com a mais portentosa 
das exposições universarias, o 
4o centenário da descoberta da 
America. 

Todas as nsções civilisadas 
do globo entraram no grande 
certamen, que tinha por fim 
pôr deante das vistas do mun-
do antigo a projecção radiosa 
da obra de Colombo. 

O duque de Veragua e mfr-
quez da Jamaica, flesce"denti 
de Colombo, veiu ao novo 
mundo recolheras homenagens 
que os contemporâneos do 
grande genovez não lhe pude 
rair. dar. 

No vasto perímetro da ex-
posição de Chicago figuravR 
também a reproducção «rchi-
tectonica do convento de La 
Rabida, aonde se recolhera o 
grande homem. 

O mais poderos"» e o msis 
opulento dos povfs da Ame 
rica incumbiu-se de glorificar 
a obra que Voltaire chumou de 
nova creação». 
A feição predominante do es-

pirito de Colombo é, sem du-
vida, sua entranhada fé catho-
lici. O que nós classificaría-
mos benevolentemente de fa-
natismo foi a força que ali-
mentou a inquebrantável ener-
gia de Colombo e fel-o flu-
ciuar sobre os mares como o 
lirio dos versos de Ibsen, a 
flôr debruçada sobre o abysmo, 
que delle guarda na corolla o 
mysterio e o silencio. 

Não foi pelos livros profr.nos, 
não foi pelas licções do grar de 
Paolo dei Pozzo Toscantlli, 
não foi pelos ensinamentos do 
rr.athcmatico Eratosthenes, que 
Colombo chegou á convicção,, 
da existencia do novo mundo: 
foi, segundo suas próprias ex-
pressões, pelo que disse Isaias. 

A descoberta do novo mun-
do, elle a emprehendeu como os 
paladinos da Cruz, como os 
companheiros de Godofredo de 
Bouillon, para a gloria de 
Christo, para a catechese do in-
fiel. 

Colombo sonhava renovar as 
façanhas que Tfsso imrroít.-
lisiu na Jerusalcm Libertada. 

O matujo extraordinário, o 
almirante e viso-rei, que, nu-
ma carta pathetica, dirigida da 
Jamaica a seus amos, os reis 
de Castella, depois de horrível 
naufragio, se queixava de não 
possuir um maravedi com que 
pudesse fazer uma tfferenda a 
Deus, h&via pendurado no céo 
do Império hespanhol a cons-
telação do Cruzeiro. 

Morreu pobre e deslembra-
do, como todos os grandes bem-
feitores doa homens. 

Notas scif 
A revista scientif 

af/mee dá ínformaçõi 
bre o cresoimentu 
m&o. Este oresoimen 
pirece, segundo ms 
Ãs>im é que as unhi 
mpilamente no ve 
ilvorno e menos di 
ai está em jejum c 
si tem o estômago 1 

Quando se está 1 
nmt j ligeiramente, 
&a nnhis diminne > 
V5l. Ba mais: as unt 
eirj a mesma rapide 
'1 vi!Kj, e as da m 
cem mais rapidami 
A mio esquerdo, 
ubhi do dedo méd 
pe»sa do que todai 
<0 as nnhis do dedr 
jollegir as mais loi 
íin todas as pewjas. 
\ Ni média, as nr.hi 
nentim por semana 
ri mais de 4 oantir 
ü n homem de 70 1 
partacto, 56 metro-
dl m i das su-
otrio de «TI- ^ 
riirentc ' ..vida, 

P - <16 vezes. 
' j f l a i qu„ a 

ítonos tenha dod 
*<C^es sobre o 
tnaas dos ptís Fie 
• troximo nnrmri 

I ' ainda a m sn 
finra qne a mais 

de escrever que •« 
da acaba de o se 
nita do Denner, 
da. E' de fôrma 
ex.otamente '.> cen 
dianetro e 2 cent 
E' feita de alumin 
ça e mela. 

i este proposi' 

Íui existem uni 
iürsos de macl 

onp numero tot»' 
na America, a cú 
e neio. Ha, além < 
esorever em japo 
até • m maigaclio 

America do 
Ihsres ganham a 
é o nome dado á 
Estados Unido?, 
trabalho de osari i 

0 marqn»z Cai 
to conhecido nu 
sue, pelo que se 
par-lbu de cavai! 

Tortas as matil 
Ião guiando a MI 
neyi», qne me lei 
aeutimetros de a) 
disso, quatro <po 
enja altura n&o 
motroí ^ que 1 
<-L«oh> liliputiar 
construir de pr'!< 

Em Berlim, ix 
te um olephant^ 
que n&o tinha ti 

que Desava 80 
N» Pérsia, ej 

camellou rainusc 
vai além de Õ0 

aoisco do Rego. Relator, o mi-
ro Saraiva ; esorivão, Gcnçal-

Ji'à Capital —Partes : d. Maria 
Anjos e d. Maria Buchman. Re 

r, o ministro Ribeiro; -escrivão, 
Marques. 

I. 1 517 - Capital—Partes: a Ca-
ra Mnnioipal e a Companhia de 
z. Rolat ir, o ministro M. Cesar; 
riv&o, dr. Marques, 
í . 1.545 — Pirassnnunga— Furtes: 
inh&o de Antonio JJezena Mu 
.ao (divisão da fuzenda Campo 
gre' e F r a ncisoo da Bilvoira 
DOO e outro,.' R o l» t o r- 0 minis 
P Lima; escriv». G o D«B 'T e"-

1 546-Casa ftanj^-^'6'1 

iant Ferreira & Irui-Ha S  J o" 6  

sias âo Siqueira. Relrfo», 0 

istro Godoy; esoriv&o, dr. Mar , 
s. 
. 1 258—S&o Bim»o—Partes: Jo-
todrigues Duarte Ribas o Jofto 
usto GomeB. Belator, o minis-
C. Canto; escriv&o, dr. Mar 
s. 
. 1*237—Capital—Part°s: José 
Jastro Machado e Minrel Joa-
m Bodrigurs de Azevedo. Be-
>r, o ministro Delgado; esorivão, 
lç alvos. 

;ffeotnou se hontem, ás 8 horna 
manhã, o enterro da eima. sra. 
Barbara M. Bibeiro da Silva, fal-
ida ante hontem, ao meio-dia. 
V veneranda "enhora era m&e do 
Tertuliano Gonçalves. 

?allecen ante hontem nesta capl-
a flxma. sra. d. Leopoldina Mo 

ra de Miranda, espost do sr. Ân-
io Sebastião de Miranda, a qnrm 
•«sentamos nossea sentimenios. 

Para pernai Inchadaa 

ESSÊNCIA PASSOS 

Diário de Santos. 
Qntrou antehontem Pm seu 26.° 
no de carreira jornalística o nos-
oollega onjo nome onoima estas 

.has. 
Dirigido ha muitos annos per 
jitor Peixoto, qne se tem sempre 
roado, na reilacção do Diário, dr: 
oços alTeitos á imprensa, o oonfra 
) santista muito tem feito em prol 
> iraportunto município em que se 
íblica, imgnr.ndo com denodo por 
us interesses. 
Cumorimentimol o. 

Hoje, ao meio-dia, rennise, no 
gar do costume, em serkão extra 
-dínaria, os snoios do Circulo dos 
studuntiis '-atholiooB. 

A g g 

A's 5 horas d 
hontem, e nã 1 
blioad < por v»r 
diversos indiv. 
tiros de eeptcg 
liano Natale G 
ch l, celfcbre 
elle praticados 
Villa Mari&nna. 
annes. 

Uma mu!he> 
aqurllas parsg. 
t&o Deocleciar 
proximo, quo < 
dUas pnssoas i 
gtr do crime, 
chal qnasi exa 
carrinh 1 qn > < 
também e»ten 
no quarto esq 

Puzeram ae 
aggressorei, e 
ctivamente, n 
c.tu»r a jr.s&c 
do« pelos me 

Conduzida 
tório do dr. . 
qua vinha p: 
do, na rua dr. 
aggredido po 
pessoas, que 
numa matts j 

A's 10 h >ri 
Ia looali lado 
elroumscripçl 
ctivo inqucri 
guida, condtli 
Sanatorio da . 
( iam consid 
mentos, jolg 
cteia tenham 

Até á i 11 
hontem, n&o tt 
do á extracç 

O seu est 

TRIBUN 
DISTBIBU; 

X 

pe 

PÊLQ WOSSO ESTAOQ 
T a a b a t é 

Do nosso oorrespondento, om data 

s 8 : 
_Hontem de manhã honve no ex-
^ •>• S. José a prmeira commu-
Aiai - '-i a recebido erande nu-
ifto, tenu -a s daqnella cass de 
ero de tl i i i t^ 

ducaçSo, nn ] l i l 0 g e r t l 

Houve também eoniu. - , r°m R 

jara rs alamncs qne 1» h». 
jrimeira. , 

De tarde, na presença do exmo. 
arcebispo de Darnis, d. Joaíi 
reira da Silva Barrca, e fe tuou se 
a distribuiçfto de premi}. 

—O padre Eusébio, da Coti6™ 
gaçio das Filhas de Miria, depois 
ds ter pt<4ga lo nos retiros esoiri-
tnaes ffleotuad-is nes ocllegios Bom 
Conselho e B. José, está agTB pre 
parando os alumnos do oellegio Co 
ração de Jesus, que actualmente ae 
aobam em retiro espiritual. 

Domingo proximo haverá na egre 
de Nossa Senhor* do Rosario 

comronnbV) para 0« alnmnos da-
que:te o< lleg o ; dentre e'l'«, alguna 

recebem j.õla prifcV-fra vez. 
• • *»-dn haverá b»rçtm íiarfnell« 

' "3 de prêmios 
meira comtau-

i la 
- tui; 

ia- a 
I u 
m 
I . i 

troa 
las 

ja 

([T..V«í O» 
ave o ' 

i<: no Ü a 
». mai.1. 

. tir, lit prr 
bu! . 
icavralc;-

r>. noh: 

p e 

* tu se 

ad 
» ei 

oj 
>. 

1 

Rtha 

io <1- h 

Ï0-4. it.. 

N. 1103 
tea: a J u 
Relator, o rr 
v&o, dr. Mari 

N. 1168 P 
Partes : d 

Joaquim Ig 
tuiniatro F. 
ç alves. 

N. 1161 Santa Rita do Par i iso-
Pirtes : a Justiçi, Jofto B. da Costa 
(À elho, Franoisoo J01 ó Coelho e 
outros. Rel.tor, o ministro Arruda; 
esoriv&o, dr. Marques. 

1164 Bio Verde—Pirtes : a Justi-
ça, JL ae Joaquim da Camargo e tu-
troa. l itUtor, o ministro Saraiva; 
eaorivfto, Gonçalves. 

Recu 1 sou crimes 
767 Atibaia - Partes : o J u i i o ei 

Aprifio de Toledo. Belitor, o mi-! 
niatre Delgado ; eaorivfto, Gonçal-, 
vei. 

760 Tatnhy—Partes a Juitlça, 
Edmtndo Bueno da Silva e outros.1 

Relaiir, o ministro Cardoso, eaori-
vfto , ir . Marquf e. 

AppellaçStl (iveis 
ir. 4 Jabotioabal — Partee : dr. 

Jo io T o m a de Oliveira e Manoel 

ai recebidas a 
quasi nenhn 

-ntnuiissmo p> 
lo, o que é fx 
sideramos a vi-
gios de impe r 
ra despertar oa 
éticos do povo 

aram o correio, 
I e Grupo Esoi-

ai deram se as aulta 
gl r vereadores levan 

telegraph* am ao 
1 Republica felici 

minou á noite, 
rm hasteou a ban-

bastante concorri 
aea festas do Boaa 
Convento como na 
Hrclpslmente. 
tus B. José e S. 
istruida uma oapel 
3. [ m . . , pelos seja 

1, já estes obtiveram 
iirochia a respeetiva 

dias o sr. Carmello 
zer entregj das obr JB 
Taubntdense á respe 

t. 
f stabclnoldo do« in 
le o haviam accom 
'uHÓ de Sonza Martins, 

, la Confeitaria F .m l 
Tia • 

Y t d 

jo jorrespondente, em da 
ta de S . 

«No dia i do oerrente, na villa 
do Salto, tendn o italiano Siverlo 
Novelli uma qnei.t&o oom um anu 
compatriota, recebeu deste um sóa 
00 que o prestou por terra e lhe 
oauaou a morta. 

A auotoridade n>and< u proseder 
ao com-etente auto deoorpodede 
lioto. 

—Ccnata nca que o govt m o já 
auotoriaon oa ooncertoa de que ca-
rece o predli onde fnnoetona o 
grupo eaoolar Dr. Queiroz Telles, de-
cretando para ease serviço a neces 
soria verba. 

Assiin, com oa novoa melhoramen-
tos no prédio, finará o mesmo nm 
oondiçôea de bom servir ao fltn pa 
ra qne foi deattnado Bfto de urgen-
te neoessidado nm barraofto para o 
recreio dos alumnos, novos mioto-

rios e limpeza geral na parte ex-
terna. 

# —No mez de novembro proximo 
vindouro, realisar Be á uma festa, 
promovida por um professor do gru 
po Queiroz Telles, na qnal toiaar&o' 
parte os alnmnos das escolas pn 
blioas, oonutando a mesma de nm 
kaile infantil, quo ae effeotuará em 
nm dos salões do Club Recreio 
Ytuano. 

E' uma boa idéa, pois qne a dan-
ça também faz parte da educuç&o e, 
demais, será uma feeta nova para 
Ytú. 

— Faileoeu no dia 5, victimado 
por nua pneumonia, o sr. Jo&o de 
Miranda, sogro do sr. capit&o Mel 
lo, digno commandante do destaoa 
mento looal. O finado contava 66 
annos de edade.> 

Brótas 

Esoravt " n o s laquelle oídode o 

favor de Luiz Alves 
Ottilia Amelia d« OU-

nosso corre nndente 

<A procUwv la noticia da con 

quista on da rena . ' * 0 <Je Canudos, 
aqui estourada comò u m » bomba de 
dynamita, nfto logrou lev."« 0 incên-
dio do entbusiasmo a esta p^o'nea e 
laboriosa cidade. 

A descrenca em tudo quanto k"' 
prende aos negocio? politiooa do 
paiz arrefeceu o ardor oivioo, ou 
tr'ora bello e pujante. O povo, em 
vez de Canudos, de Arthur Osoar, 
de Antonio Conselheiro e queijan 
doa assumptos, já muito sedípoj, 
procura saber do preço do oafé e 
das contas a pagar. 

Is BO dá mais rennltado, é mais 
racional e mair, pratico, po» interes 
sar a economia d* vida intima. 

—Realisaram se esta semana, nos 
di«8 3 e 4, as festas d i Noss» Se 
nhora do Rosario e 8. Franoisoo, 
em CampC Alegre,sendo celebrante 
o vigário de o.^tas, padre Oliveira 
Alvim, aoolytado p J o reverendo Vi-
en te Passos, vigário <>« Ribeir&o 
Bonito, e a quem ooube 
te fazer o panegyrioo do seripn-''0 

orago daquelle logir, oom a eloqnen 
oia do costume. 

Durante a solemnidade, fizeram-se 
ouvir ao orgoir a exma. esposa do 

capit&o Jnlio Guimará»s. onjo 
talento musical é bastante conhe-
oido, acompanhada por duis inte-
ressantes jove s, filhas do sr. Gal-
vão. 

Apenas á tanto esplendor n&o 
quiz juntar o seu a pyroWhnia do 
ar. Janu<rin, qua dessa vez esteve 
infeliz, devido ao min tempo ... 

A ornumentiç&o do templo, pe 
queno mas elegante e asseia 1», es 
teve a cargo do conhecido e hábil 
armador Becedioto Correi« de Mat 
tos, que nesst art-> f«z prodigi s. E' 
dt justiça mOLcionar também, com 
nma salva de spplansos os impor 
tantes serviços qne, n» parte ran-
nical e em outros mitt-res do culto 
divino, prestou o BC. Antoni" José 
Machado, um 'os h"meuB roais bem 
qulrtoi e considerados rie B-ótae. 

—No proximo dia 12, • .lemniwa-
se a ini-tallBçáo do faturoso a im-
portante muniu pio do Dourudo. 

Uma ommiss.v composta dos srs 
Maximilian'» Sa ttnaK Henrique 
Grunther e Leopo.» Machado pre 
tende dar a esae • »oto o maior 
realce. 

- J á oomeçaram os >rcicios sa-
oroe que devem preoeu " erande 
festa votiva de N. B do tjsario 
desta cidade, no dia 1.° de novem-
bro 

—No dia 15 do referido m'-z, se-
rá «olamnemente inaugu a lo o .Gre-

ío Litterario e Beoruativo de Bro 
. de qne é fundador u oapílfto 

JflJíním ín»." ' r u J o H a < k u t B' a m B 

alma ardenrte <l«t u. n m a 1 0 

telligencia bem prepara i 
Consta qao virá de S. PaOIo " , s l B 

tir a esso acto o dr. Mtuoe! Onta-
rio, ex juiz de direito desta eidede, 
ondn d-ixou sinierae syinpH'hii". 

—Do Bio 1 1-tro, aonde tinh* ido 
buscar tua exma. Liuili», iugrt-sstu 
o nosso distineto juiz de direito, dr 
Pedro da Cost-.» 

a. P « 4 r « 

Escrevem-nos dalli.' 
«P-rrn tti qua de vez em quando 

eu dê ao voaso t io apreciado j r 
n«l noMoia« de 8. Pedro. Serei uai 
simples ua-raior de factoa, alheio a 
ta to qtiant • I6r politica, pjis o 
meu fim é Tinioamente t rnur o 
Dh"5Í4o 8 Pedro, logtr mai t i pr. s 
peM, rjue tem íldo até hoje tfio p< n 
co ouiiheoido. 

E' justo que oomeCe fazendo a 
au» descripçft". 

B. Pedro, aéie da eomarca do 
mesmo nomo, é nma vills astás 
popnloaa mniti^simo eaudavel 
servida de excellent« agua. collo-
osda eobre nina oollina. Cuntrafoite 
da Serra de B. i'edr. ; auas ruai a&o 
bem a inhulas 'es^Jo muitas calç» 
dis) e t ím bons predica- sua pr»v» 
principal é ajardinada; »m r a j s i n -
triz é bellisilm* e Vai ser inauga 
rada deutro d d us meze;; é ter 
vida pela estr da dfl ferro Unift>i 
Horoeabinae Vtuaua (ponto termi 
nal. a principal lavoura du munici 
pio ó a do oafé, que está baitante 
dasânvolvi-la u tjud-i a a u j u s t t i r 
multo, pois sftn eonsideraveis as no 
vas plaataçojs, toda a zoaa café i 
ra <í lunito livre de geada, pcis é 
uma fralda da Birra quo stravaisa 
todo o niuni-ipio, nnm» exte-sfto 
de muitas léguas; seu comraercio é 
basUnte impoiUnte; eoia em con 
curso a o ;ntt lK'f.i) de m i gram'e 
ed fio:ii paru 1. Mnnioii olida Je, e 
qne sei-rirá lambem pa;a Ju y; a 
(.'amara Muri dpR' extá estudando 
actualmente nma proposta que lhe 
foi apresentadu para abasteuimcnto 
de agua pt/tavel ás casas d* vida; 
moitas oasts »st&o em oonatiuo{&o 
prementemente. 

P'los dados anima, se verá qnanto 
é piospera e-ita localllade, sendo, 
p^rtante, d toda jantiçi torna'a 
eoulnoi'ia, com o quo lucrarfto, nfto 
lô osaens moradores, oomo também 
ca que queiram vir aqui empregar 
ina actividade. 

Faço ponto aqnl, promettendo, 
em ontras r»rtas que perindlonmtn 
te env:»rsl, ir regUtrando rs oooor 
renoiaa que «qni ae derem.» 

Camara Eooleaiastioa. 
Foam (Oncedidaa aa seguintes 

dispensar matrimnnir ei: 
Santa Cecilia, a favor de Jrftn de 

Peta n Maria Julia Mongeratti; 
Sunt a iphigenia, a faver de Blaso 

Bulvatori e Boaina Balio; 
Franca, a favor de flaaeino Fer 

... j. 

reira Coelho e Anna Etelvina da 
ABBumpç&o; 

Cunha, a 
Fernandes e 
veira; 

Santo" Antonio do Machado, a favor 
de Joaquim Gonçalves Pereira e Ma-
ria José tle Jeans; 

Jabuticaba!, a favor de Manoel 
Martiniano de Oliveira Bobrinho e 
Mario Jnlia Corrêa; 

S. Iloqw, a favor ne Salvador Do« 
mingoB e Thereza Maria do Espiri-
to Santo; 

Socc.orro, a favor de José da Crua 
da Oliveira e Eva Maria de Jeaua; 
de Franoisoo Antonio doa Bantos e 
Maria do Espirito Santo. 

—Provisfii de bençam da Capella 
de Sant'Anna, filial á matriz do 
Carmo de Esoarumuça. 

—Portaria nomeando Pedro Ps-
olieao Nenbem zelador da Capella 
de Nosea Senhora da Conceiçfto da 
Appaiccid-, filial á matriz de Jahú. 

Está em B. Paulo o dr. Adolpho 
Gordo, deputado fedoral por eate 
Estado. 

B. s. pretende regressar amanhft 
capital federal. 

Para oiorophulaa 

ESSENCIA PASSOS 

Leilão 
O sr. Chaves Leal realiaa hoje, 

ao meio-dia, na rua de B. Joaquim, 
57, um sumptuoso leilfto de esplen-
didos moveis, bonita e artistioa or-
namentação, or/»t«60, potoollanal a 
tudo o mais qne requer nma habi-
tação confortável e de familia de 
tratimento. 

Hospedaria de Immigrantes. 
Foi o seguinte o movimento de 

hontem: exiatiam 1.380, aahúam 30» 
e existem 1.076. 165 fazendeiros 
proouraram 1.400 famílias. 

A f o g a d » 

Depola dê minuciosas investiga-
ções, conseguia o dr. Fausto Fei-
rar, delegado da 2» circnmacripçfto» 
verificar a identidade do cadava» 
que na tarde de mte-hontem, fôr» 
encontrado boiando no rio TamaU-
dnnteby, proximo á fabrica de fo20S 
dn Carabucy. 

E' elle do súbdito italiano AttiXo 
Micall, morador a rna Prudente d * 
Moraes, a. 24, ondtf deixa familia nn-
merosissima. 

Tendo sido o cadaver encontrada» 
oom as mãos atadas, jolgoa se • 
principio que ae tratava de um 
oriine. 

Com os depoimentos da mulher a 
dos proprioa filho«, essa liypcthes» 
tornou se oom|.lrt»mente inadmis-
BÍvel, ficando provado que se trate 
apenas de um suioidio. 

AUtlio Micali oheiou ha dona a»> 
nos da rtaHa, seguindo oom m Sam*-
lia para » fazenda do sr. José Ba»-
no, no mniiicipio d« ('ravinhos. 

Ahi permoneceu elle uêrea de 18 
mezes. Estabeleoeu se. em segui-
da, na villa de Cravii ho», tendo 
0"mr, sócio nm grnro Btu, sgora 
residente em Espirito Santo P t 
nbal. 

Liquidou, ponoo depois, a casa, 
por nfto lbe correr bem o negocio, 
e regressou, ent&o, paro «bta oapi-
tal, onde se achava h» 5 mezes. 

Aqui proonruti emuregar-se, maa 
nunca uonsegutu «uoontr»r uma ool-
looação oonveniento. Passou pri-
vações de todo o genero, nfto po-
dendo nem pagar o respectivo ala-
guei da casa em que morava". 

Ajante-sta essa penaria uma la-
cta que. por meio ae oartas, susten-
£,»va ocm o geai'- «u»eutn e por 

temíi nor da uni dia par» 

ONT»,. OSSAOC '̂IDO. 

Vivia »liiH»Cionte c m » exxiw 
ç&o ountiaoaoU, oom mama de pe* 

"Tnt'e-hontem, s ,h u e l i e ^ c c - . 
á , 9 horas, tendo a n S * 
por nm todos ca fi!b«af."e 

Fonoas horas depois, 
er» enoontra.'.o por tr<.s . 
qne ae divertiam piaieian .0 ». 
pequena ea«ô». . 

Buopõi sa que o infeliz íuloioa 
ae dirigieBB imm««liat-.meuie i-ara • 
Tam&n Init hy o ata»«« p r i m e i » » » 
ml-.r, i.flmd- fiaar ímooe^ibiUtaO» 
de reagir. Dizem qns er» »«a nalar-
dor extiW/rdinarin. ^ ^ 

E-uv» aoostamado a levar a «em 
na bot.na do pé esquerdo, pata que, 
em caie d i ser pra«c, ( nfto foiaa 
ella en-ontrada pe'a po'-oia. 

t> d'. Archer de Ca»M)hoa proej» 
d m á respectiva autopaia veri«-
oai.D J que a mort«1 U> dera po* 
siftjrmersfto. 

Contava pouco mais de «1 ' u n « . 

Desastre. 
O menor Beinaldo Moreira Sa»-

toa, morador ú roa Amora, M » 
hontfm, ás 4 horas, apanhado por 
nm tilbury que o jogou a g-ande 
distancia, eemsgando lbe o d»«0 
indioador da m io direiU e ferindo-
o levemente 11a jeg;fto frontal a M 
tõxa direita. 

O ooebelro evcdlu sa. 

A' requisição do dr. chefe de po-

licia da capital federal, devidamente 

escoltado, feguin hontem para alll 

o sr. Leon Levy, onde está sendo 

processado por crime de eatflUo-

nato. 

I m p r e i a o s 

Recebemos : 
ífutela Commercial e Financeira, B. 

118 do «xoellente periodioo flumi-
nense, de ocmmermo, indcstrla, fl-
nançar, obraa publioi«. vlaçfto, ia»> 
migraçfto o eoonomia polIMo». 

— O ultimo numero tio Brafl Si»-
dica, do B o, trazendo aucoaie ite 
aummario. 

—La Oonaea Ttnli-na n. 4. daaja 
«.pitai. Bato pactuo* de eseolbUU 
ooliabur«çftu. 

- O n 8 d',1 Cecili ws, desta a » 
ritBl. pr nried dl» «1« Jiüfto Junior. 

— O n. 177 da Verdade t lut, qula-
aenario di.lfid«' ne«a e»pW-l not, 
Antoaio G^nçalres da Hiíva Ba-
tab a 

- n i ) i i , 9 . 7. d l bilMro 

A VioUta, n. 8 de Taabato 
Jinete. n. 8, de B- CaHoa do Pll 
todo* muito In twsea tos . 
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M O , 10 íreUtdado) 
Hena i lo — O Senado spprovon 

em segunda diaous-Ao o projeoto 
«balindo as loterias, floando exolui-
doa OB oontraotoa já exiatantes. 

O senador Barata ar'"B->ntou 
emendaa;no orçamento do Exterior, 
oreando um oonsulado em George 
town e supprimindo a que crê* a 
ohanoellaria do Torto. 

C a n u t o B - o sr. proailente da 
Bspublioa reiiebeu o segniute tele 
«ramui-i, contendo pormenores aoOr-
ca d» viotoria das forças em opera-
ções oontra osfanatioos de Canudos: 
«Monta Saut ), 9 (urgente)-Fartioi-
po u v. exo. une reoooi o termo de 
exlinmaíão, de exame cadaverioo e 
de reconhecimento da identidade 
de peBsôa de Antonio Conselheiro, 
MBijnado poios generaes Arthur Os-
e u , Silve. Ba.boaa o Carlo» i.nce-
nio, e ror quatro médicos do corpo 
de saúde do exercito. . 

Boecbi entro termo da commisEao 
nomeada par» contar os jagunços 
mortes no período do 1 a o do cor-
rente u qu.ul enoontroi; 647 cada 
veres'de homuia. E onti-o termo da 
oommibbào onoarregada do coutar 
as casas de Canudos, a qual dia que 
havia 5200. 

Estas commÍH3ões foram nomea 
das pelo general Arthur Oscar. 

O mesmo general me informa que 
durante as operações falleoeram os 
ehefes ijigunooB Pajehú, Joáo Ab 
bade, Maoario, Barnabé e maia 11, 
cujos nomes deixo de mencionar, 
paran&o tomar ente muito longo, 
Oordeaos saudações—Machado Bit 
tenconrt, ministro da Guerra.» 

BIO, 11 

e K A S D E - A Noticia p u b l i c a o 
S e g u i n t e t e l e g r a m a » » 4 o « e u 
e a r r e s p o n d e n t e n a c i d a d e de 
M o a t e v i t é o : <££ Censor e ottUroa 
j t n u M A* f r o n t e i r a a i z e m 
qtke c o m e ç a a e m i g r a ç ã o d e 
C a m l l l a s b r a s i l e i r a s p o r can-
a a d a r evo l u ç&o fede rm l l s t a . 
D i n a m a i s q u e t í m j â p a s -
• a d o a f r o n t e i r a q u a t r o m i l 
t e s e s . 

A c c r e s c e n t a m a l a d a oa J o r -
• a e s q u e W l j snea l i e Ter li « I 
I n v a d e o K l « G r a n d e p e l o 
Q n a r a h i a , e T o r q u a t o S e v e r o 
p o r 8. L u i z . 

A p p a r i e i o 0 a r * i v » . a p e z a r 
41o c o i u p r o m i m o l u i u w o pe< 
l á s n t t u c l s ç S e s de p a , taiio 

Sn e r e n t r e g a r au a r m a « , re-
i rando-se á f r un i e íM a-
M i l h o m e n s eat&o a c a m p a -

d o s n o p a t r e l r o d o A n n a Cor-
r ê a . 

A p p a r l e l o S a r a i v a a t é taon 
t o m e s t a v a e m Bagé , .-acom-
p a n h a d o d e s u a f a m í l i a . » 

M O , 11 

Anto de exhumaçíta do Con 
• o l h e i r o — A Noticia pnbllca hoje 

o seguinte telegramma do seu cor 

respondente: «Monte Santo, 10. Che 

gnei a Canudos. Eis o auto de exhu 

mação de Antonio Conselheiro, feito 

por umaoommiBoãa de médicos com 

posta dos drs. major Joeé Cario, 

capitão Montão Gouveia, tenente 

Jacob Gaioso e sextanhista de ma-

dioina Jo io Pondé: 

«Aos seis do mez do outubro de 

1897, os abaixo assinados exami-

naram, por ordem superior, os es-

combros da onsa doaominada San 

ctusrio, residência da Antonio Mon 

des Maciel—o Conselheiro, onde 

presumiam existir ecns despojos 

mortaes, dando o oxame, que se 

limitou ao exame o uo habito ex-

terno, o seguint9 resultado : 

Numa da? tres sanções que dividem 

a referida parede, encontrou-se a 

sepultura, guardando o cudaver.com 

os seguinteB caracteres : braços cru 

zados sobre o peito, deitado em uma 

esteira de carnaúba c envolto em 

lençóes branoos. 

Yestia uma longa túnica de panno 

azul, costurada na fimbrin e na cin-

tara e abotoada até á gola, tendo 

por bsixo dessa tunioa uma camis8 

o ceroula, ambas de algodão nacio 

nal. Calçava alparca tas de sola. 

O cadaver media um metro o ees 

rfCnta centímetros de comprimento, 

era de oôr morena e edu.le ptesn 

mivel de sesBcnta o cinco annos. 

Datava em semeço do pntrefaeçfio e 

ajwesentav» cabellor, negros, longos 

e bastos; fronte ehtrtit», ropto lar 

go e magro, da "i«çfls f ?lientcH <• 

guarnecido de 1OE~»r barbas; o nariz 

deatruido t a purç&o mcscular; o 

íiiáiilliar superior, aenlm como o in-

ferior, dp«rrovidn do Jonte», mãos 

dMOuruailuM u pós poqnúnc". 

Concluído o exauc.qin rã j ponde 

ser levado adcanto por (lcfloienoln 

de meios, conf.ímie sign> es deser' 

ptos pelo testemunho do muitos 

prisioneiros e vários pessoas pre 

tentes, entre as quaes o membro 

presente da commissão aoademioa 

J 05o Pondé, que viram o corpo <1° 

Antonio Vicente Mond9« Maoiel — 

o Conselheiro, reconhecemos o ca-

davor por Antonio Conselheiro,— 

que ahi residlia, como chafe 

nuoleo de fanaticos o aventureiros 

da povoação de Canudos, no sertão 

da Bahia. Bcguem-so as assignatn-

'ras. 

A oabeça de Conselheiro será lo-

vada por um aoademioo de medici-

na para estudos. —Alfredo Silva.* 

BIO, 11 

C o n s e l h e i r o A n t o n to P r a d o 

--Parte amanhã para ahi o conse-

lheiro Antonio Prado, ohegado. Uon-

tem da Europa. 

C a n d i d a t u r a d o s r . C a m p o s 

• a l i e s — O s deputados governistas 

de S. Paulo telegrauliaram hoje ao 

sr. Campos Bailas, dando-lhe para-

béns pela sua candidatara, em no-

me do Purtido Republicano, para o 

oargo de prosidente da Bepublioa. 

K x e q u l a s doa m o r t o s de C a 

nados—Os generaes Costallat < 

Argollo mandam celebrar amanhã 

exéquias, na egreja do S. Francisco 

de Paula, em Bnffragio dos mortos 

do Canudos. 

F a l l e c l m e n t o — Falleceu heja 

o dr. Fernando de Oliveira, conliB 

oido advogado, que, no Império, foi 

deputado geral pelo segundo dis 

trioto. 

M O , 11 

M e r c a d o d o c a m b i o — O i ban-

oos abriram hoje á taxa de 7 7jl6 

O mercado tom estado inaotivo o 

BB transaoçõos são muito limitadas 

ao oambio de 7 l&i'12. 

Ha tomadores a 7 l ß , porém aó 

appareceram algumas lettras a 

7 16[32. 

Por telcgraüraas aqui recebidos, 

era esta a posição do merchdo lies 

Estados: Bahia, 7 7il6; Pernambu-

oo, 7 7[1G, e Santos, 7 1x3, muito os 

casso. 

•am 

general-chefe das forças hespanlio-

las, até á chegada em Havana do 

marechal Bianco y Arenas, deu a 

ena demissão, desejando regressar á 

do i Hespanha com o general Weyler. 

MONTEVIDÉO, 11 

S e r n m d o v o m i t o n e g r o — O 

dr. Sanarelli descobriu nesta cidade 

o serum do vomita negro, de base 

baotereologista, e fará a respeito 

uma conferencia. 

P U C O S F S A L Õ E S 

BIO, 11 

A r r e n d a m e n t o d a e n t r a d a 

P a r l o A l e g r e a U r n c c a y a n a 

—Ainda não foi acoeita a proposta 

belga para o arrendamontj da entra-

da de ferro de Porto Alegre a Uru 

guayana, por depender de estudos-

R e s t a b e l e c i m e n t o do sr. 

-Manoel V l c t o r i n o —Dentro de 

quatro dias, deve estar completa-

mente restabelecido da moléstia 

que o acocmmetteu o sr. Manotl Vi" 

ctorino, vice-presidente da Bepu" 

blica. 

A p a s t a d a V i a ç i o - O gpneral 

Dionysio Cerqueira insistiu com o 

presidente da Bepublioa para lhe 

dar um substituto na pasta da Via 

çio. 

5NDRE9, 11 

O r e U J a e i r W T u i l c r , assa«-

S i no d c SO x . essoas—O Daily 

News, nurrai^v os orimea do rioo 

relojoeiro Bfiller, que assassinou 

em Rotterfmm vinte pessoas diz 

qne ello "steve em 1893 no hospi 

oio de alienados. 

WASHINGTON, 11 

C r é d i t o s p a r a a M a r l n b a e 

G n e r r a — E m dezembro, quando 

se abrirem as eesEÍies do Congres-

so norte-americano, o ministro da 

Marinha pedirá nm credito de 32 

milhões de dollars, para as desposas 

do Ministério no exercício de 1899. 

O ministro da Guerra pedirá 

tombem nm credito extraordinário 

de dez milhões de dollars para o 

augmente da artilharia. 

REMIBEMONT, 11 

O d i s c u r s o d o s r . Me l i ne— 

Ccmmentando o discurso licntem 

pronunciado nesta cidade pelo sr. 

Meline, os jornaes consileram-no a 

oondemnaçlío definitiva para o futu 

ro de qualquer tentativa de con-

centração. 

M O , 11 

D e s m e n t i d o d a n o t i c i a do 

A m a p á — A Afrenci» Haves de*men 

te'a noticia do NeivYork Iferalil, que 

diz que »s tropas franoezas de 

Cayena tinhurn «ido anetorisadas a 

oocupar o territorio contestado do 

Amapá. 

HAVANA, 11 

C u b a — O general Ahumada, 

que havia sido nomeado interina-

mente, pelo governo da metropole, 

BUENOS A IBES , 11 

T a r i f a s d e c a r ne s—A impren-

sa desta cidado applaude a inicia-

tiva que tomou u commissão brasi-

leira do tarifas, de diminuir aB ta-

rifas aduaneiras sobre a importação 

de cornos, e aconselha o governo 

argentino a retribuir, favorecendo 

entrada do produotos brasilei-

ros. 

PABAHSBA, 11 

MoçSo ffovernista — Foi hoje 

apresontada, na Camara da Parahy-

ba do Norte, pelo deputado Claudi 

no Freire, uma moção do upoio á 

oondnota dos srs. Trindade, Maria e 

Barreto, solidários com o sr. Pru-

dente do Moraes, presidente da Be-

publioa. 

A meção foi rejeitada por 15 vo-

tos oontra li. 

C a c d i d a t u r a d o sr . L a u r o 

S o d r é - C a n u d o s - E" geral aqui 

o cor.< entainento pela oacolha do 

sr. Lauro Sodré para candidato á 

presidenoia da BepuUiea, e pela 

viotoria de Canudos. 

SANTOS, 11 
A b a l r o a m e n t o de v a p o r e s 

—Precodeu se hoje á vistoria dos 

prejuízos oausadoa pelo abalroa-

mento dos vapores San Oottardo « 

Carolina, neste porto. 

OB peritos »inda nfio aprcse'ita-

rain o resultado. 

O vapor Carolina, que tom na prôa 

um rombo de seis metros de alto> 

quo vai até á flor d'agua, só no Rio 

poderá sor concertado, seguindo a 

viagem para aquelle porto, depois 

de pequenos reparos aqui feitoB. O 

San Oittarclo tinha a eeu bordo seis 

centos pae:>ag:iros. 

Graças á periflia des dons ocm' 

mandantes, foi evitada ama grande 

oatastropho. 

SANTOS, 11 

M o v i m e n t o do porto—Entra-

ram hoje os seguintes vapores: 

Naoional Industrial, vindo do Bio 

de Janeiro, com vários generös, a 

Bosa Junior & C.; 

Allemão Rio, vir d o do Boaario e 

esoalos.oom vorios generös, a Eduar-

do Johnston; 

Naoional Meteoro, vindo do Rio 

de Janeiro, oom vários generös, a 

J. Soares. 

Sahiram os seguintes vapores: 

Allemão Wartburg, com oafé, pa-

ra Bremen; 

Franoez Parahyba, idem, para o 

Havre. i,-

R e n d i m e n t o s flscaes — A Al 

fändega rendeu hoje 239 822S950. 

A Rooobedoria, 200:80G$2tí0. 

I m m i g r a n t e s — São esperados 

até ao dia 15 do oorrente os seguin-

tes immigrantes: pelo vapor Srm 

piove, 1.200; pelo Eqnitá, 1.500 e 

pelo Habsburg, 183. 

BANTOS, 11 

M e r c a d o de ca fé - Effootnaram-

so hoje vendas de 30 000 saooag. 

send i 10.000 de hontem, na base de 

9$000. 

O mercado fechou sem animação. 

Entraram hoje 29.314 saooas. 

Deade 1», 286 044. 

Stook, 1.140.219. 

Em egual data do anno passado 

foi feriado; entraram, desde lo, 

2S6.C19 saocae; stock, fi38.5«4. 

Entraram, desde I o de julho até 

hoje, 2.858.029 saocas. 

Sahiram, desde 1», para a Euro-

pa, 188.835; para os Estados Unidoa, 

29.124; para o Rio, tí.704. 

M e r c a d o de c a m b i o — O oam-

bio banoario fechou hoje a 7 7il6, e 

o particular, a 7 1|2. 

O movimento do dia foi regular. 

Minas inoendiadoB. 
Munifcston se iiltiraament" ini , a" 

Jlo nas minas de prata de BroJ'öm ' 
hill, Austrália. 

Dos duzentos trabalhador en-' 
viador para o «mlvament» m I 

neiron enoerraío», qainze E
l o r r , , r i l m 

aapbixUdos pilo fumo ou t , D V B n e ' 
nadi M pelas i ihalaçõe» do / J f . 

De cinooenta mineiros . , o t , r a J o 8 

dos poços em chamnms r e a m o r " 
reram e muitos estão p r H V 0 m c , l t 6 

feridos. 

a . J o s é 

Extraordinária enchente logron » 
co<»panliia Lucinda na noite de 
Babbado, naquella theatro, a pont J 
dos retardatarios terem encontrado 
feeliada a bilheteria. 

Nem era de esperar outra oouta, 
attendendo a que ftuhia á Rcena o 
Demi inonde, no qual a sra. Laoiiid» 
Himões tem oooasião de, em maior 
somma, revelar as qualidades artis 
ticas que a oonsagraram no theatro 
portuçuez e, quiçá, no nosso. 

Com effeito : a bareneza d'Anes 
tem na illustre artista uma d»» 
mais oonsummadas interpretes q '» 
oonheoemoB ; ao diffioil papel rt» 
prestou todo o sen talento, dauão 
admiravel realce, prinoipalmentn, á 
acena final do 3.« acto, uoiu -Vir-
m " M o do N»i.Jaí). 

Na parto do Olivier de Jolin, 
Ohristinno do Stuza mereceu »p-
plauBos gerpes, dizendo a cora tt 
correcção habitual. 

Telmo deu-nos um eorreoto í au 
ji»o, e u jeven e intellioente aosriz 
Luril ia, uma gracioea Marcellim. 

\Qnanto aos outros interpretei da 
bellia comedia, não desa finar an do 
o^njuneto. 

—Doraiiigo, Botnance de um n ico 
pot»e onoheu também o tbeatri lit-
teí»lmente. 

fTodos os interprotcB io nenpre 
npplandido drama de Feuillet «>u 
dflziram-se correotamonte, não hos 
regateando applausos os e speotido-
re>s, 
/ —Hontem nnbiu á scena 0 Hotel 

ão Lirre Cambio, esplendido vt\tdc -
rilie em que Telmo tem um doo feus 
melhores papeis. 
• - —Hoje, a bella ccmedia de 3ar-
ioo, Divorrienw no». 

P o l j t h e a m a 

Dons bons espeotaculos, nal troi 
. os de sabbado e domingo, «cm n 
«Forza dol destino» e com oe 1° « 
fi° aotos da Aida e a Catvilervx 
.'•jîtes ticana. j 

' Aqnella foi conccrtada pel« M.» 
Ltomeo Dionesi, que o fez oom 
h;aatante apuro. 

- A «Dplasdida prima dnna sra. 
pB oli, que uia a aia NE faz ayteoiar 
N»L\» B-""'- ^A sua voz e peli ma 
P 'Ua ocrreota de dizer 'as 
ne l/tes, esteve maie feliz do 
PB'noa, emittindo bel!as notas 

claras, oheias e, sobretud 

F O L H E T I M 
(112) 

% C r i i e d e ftocbetaílle 
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X a v i e r d e M o n t d p i a 

SKCITNDA PAKTS 

A V I B f i f l l Ç A 

V I I 

Um duo dc íuior 

—E' exoesrlvnmxnta amigo de se 
divertir, não o verdade ? 

'—Não digo o oontrario. 
—Meu Cam Loonel.cunfeseo tn que 

njko me agrada similhonte mulher. 
—Não tens razão alguma para 

Isso. A Industria delia ó conhecida 
e não tem nadt que a desbonre. 

—N»<> falo do seu modo de vida, 
falo delia mesmo. 

—Impressionou te a linguagem 
por assim dlcor volúvel e original, 
e causaram tn inquietação nn monni-
ras por que ella SH uprnseuta ? Sa-
bes nlgiimo oonaa da aun vida V 
_ —Não. H» a)Hin«a um» hora qne 

a onnheço. A minbu <lr.t.''ouf!Ânça. 

Sorém, (< iontinotiva. Sob o nome 
S «ri/. Oer/ati(, ooonita se úe nnrto 

uma indiviiinalidndo de miín ng<n 
ro. O semblante il>«t» »ingulur mu-
lher Dão me f< intnirsmimt» ec.tra-
nho; lenho vagas recordações de a 
lar visto, nas hoje estão confusas, 
envoltas em aspes so. nevoeiro, mas 
tomar-ss-to luminosas, Asarão dia-

tinotas, assim o espero. Não me 
pouparei a Indagações, e hei de 
saber a verdade ! . . . E' hoje uma 
necessidade par» mim. Preoiso de 
oonhocer quem é e donde veiu esta 
ira. Gerfaut, 

Os dons amigos foram levadrs 
para longe dalli por uma onda de 
povo, interrompendo-se assim a sua 
conversação. Deixemol os debater 
se afim de poderem achar Jogar 
livre o estarem á vontade, e vamos 
ter com a senhora Gerfant e HQUS 
discipulas. 

V I I I , 

rEucüíitru inesperado 
O cavallos do pau estavam oceu-

padoa áquella hora; era ncceasario 
esperar A senhora Gerfaut não sa-
bia resignar so a estar oalada, como 
os leitores sabem, e aproveitára se 
dos momentos de t apera para con 
versar coin as jovens companheiros. 

— Como a sorte favorece a minha 
linda Murtha, disse ella. A felicida-
de veiu ter onniafgo por nm modo 
extraordinário. Dou lhe os parabéns. 

• A íiiltf, senürra? pergnntou 
Mnrtha um pouco Bnrprehmdid». 
Por fivor, diga mi porque. 

— O n , foça se de novas ! Dosoo 
' briti a Califórnia, mim grandi" ml 
. li» dn ouro, dinlirlro sem conta I 
(iaul/ou o premio grandona loteria 

j do uraao o do urn ir I O araericano 
não tuu olhos senão para si. Não é 

| uma phsntasia, nem um oapriaho, 
é ama paixão ! Aquelie homem, ado 

I ra-a, M a r t h a , idolatra-a . 

—Ohl senhora, balbuoiou oom 
timidez a joven, não poaso acredi-
tar no que me diz. 

—Não acredita no que lhe digo ? 
Ora essa I Quer, então, dizer que o 
sr. Loinel não lhe disse qne a 
amava ? 

—Talvez m o qoizosso dar a en-
tonder, mas pareceram-me galan-
teios. 

—Galantoios qne, se tú qnizeres, 
serão trocados em notas do banco 
de França e terão curso em todas 
as casas dc oambio! exclamou Ce-
lesto. Gosto muito de galanteios 
assim. São os melhores que eu eo-
nheço. 

—Um oapitalista tão perfeito de-
ve ser amante completo I observou 
Laura pela sua vez. 

—Re elle dissesse qne me amava, 
ajuntou Fanny, e quizesse sober 
até que ponto chegava a sua since-
ridade, pedir lhe i» provas . . . boas 
provas em papel Oarnt. 

—Provas I repetiu Martha; o ver-
dadeiro amor não os deseja o não 
acceita senão uma . . . 

—Qual V perguntaram ao mesmo 
tempo as tres ocmpanheiraa de 
Martha. 

- Artivicho eu, ini rrsmpsu -i 'ira. 
Oerf it con vivacidade Um dote 
cm fôrma, não i4 ven')de, tainha 
linda Martha 1 Um oontrsofo e>i 
que se estaosiectabti aui fumlmuiii 
to rasoavel. 

—Não, senhora. 
—O que 6 então ? 
—Um oontraoto ds casamento 

As tres jovens reeebaram esta8 

palavras com' grandes risadas. 

—Bravo I Martha, exclamou Fan-
ny oom ar irouieo e motejador, bra-
vo I Dançaremos em tua oasa no 
dia do noivado I Temos a honra de 
fazer os nossos cumprimentos á sra. 
Leonel Morton e ás auas dnzeutas 
mil libras de renda I 

A sra. Gerfaut foi a única qne 
se conservou séria. 

—Uomo é ambioiosa, minha liuda 
Martha I ubs«rvou ella. Tem rozão 
no que dia, tem e buguro lhe folia 
resultado. E' melhor um pastel in-
teiro, do qun metade, embora eate-
ja reehelado de trufas. Mas não de-
ve esquecer se do provérbio: — 
Quem muito abaroa, pouoo aperta. 
O sr. Leonel péde espantar ae de 
uma exigencia nm pouoo forte. Maa, 
emlim, minha pomba, estas consoa 
dizem respeito somente a si. Tem 
aa cartar, na mão, veja oomo joga. 
Se perder, a culpa é rua. Knga-
nouse no trunfo. O americano é jo-
ven o Buf.ftolcp.tcmcntu innoocme, e 
a minha boa Martha é iutelligcnto 
e formuRo . . . Não dearouhote o 
qne lli» dl«", r qn" ilo| õl em sen 

auas 
que 
aun 
, afl 

naGalientou se muito na diffioil ária 
_ i?.ice, mio Dio—,sendo de laa{mar 
„„ flue R h a r P a a tivesse oooropa-
8® ido mal. 
n b Xu i to bem a sra. Tonoioni, qjie foi 
- Jponte applandida no 2íaSi«;i 

O I Uqneu disUuota artisknão 

Hrt ? n t o a b e m- c o m o •""/"«! oom 
® "poia e a tempo, no tooibir. 

elego,Brg Audino, Melosai e Appia-
y » induziram ss bem, tendo' cor-

°%tisfactoriamente, entre oadous 
r l a ü BÜrca artistas, os duos dos 2" o 
prim(iUH 

! ° p a 6 6 d l Z S I q u Q f o i n e s t a n P e r a 
1 p z a tua estréa o baixo comioo, 

qne_ftavi n o p a p e l d e F r a M e t i t , m e 

r',6 todo o een papel com muito 
f>is»(i repreaentou-o sobriamente, 

omste , 5 o r r e n d o 0 0 n , o 0 t í m f e j t o 

uao rciartiíta» dejae geuero, a es 
alguns pmlegCns l m r i l pei tar a hila-
gares „„anorio. 
ndade frisou-se cgnalmente com 

Coraotopriedarte, apresentando um 
muita pio typo de frade. 
m • e e r t 0 B 6 afinado», e regular 

Cor»<^trBi 4 ejcíipção dr liarpa, 
a or«ie i n ( , a r t» (> mal oilnada. 
sen K

 o s scenarios e os veatua 

* lingo, tivemos dons actos 
'•L/oiie a Cavallet la. 
dtóaiempenho da Aifn nada te 

Do dq acertai outar ao que aqui 
mos qusjá foi dito. 

'O B "-ómente da Cavalleria. 
Troteviw(Ur-a „ arn. Paoli. Bnsta 

Fez a í>e80j pura subcr-BU qne esta 
dizer BO ,i artiati com cate tratada 
parte t^ cr.ntora, que oulheu ain 
pela ora^nante-. palmas em todoa 
ccrds H 8 . 

oa treehi, Tancioni fez, <-om a sua 
A sra. de sempre, a Lola. Este 

«orrecçãiira felioirt»rte o sr. Elias 
ve de riDi»BM com deliendeza a Si 
C»ndido.^onndou mnito bem a sra. 
filiana, s duetto, e cantou oom sen-
Paoli, no Adílio á mflwii Lúcia. 
timento titante ser pouoo volumosa 

Não ol%r. Migliazzi paro a parte 
» voz do i preoiso dizer-se que ol-
de Álfio, disoretamente. 
lo audouhem, o corpo cõral e a or-

Mnito inclusivé a h»rpa, hobil 
chestra, insaiados e regidos polo 
mente £oooalari. 
maestro B Farza dei Destino, como a 

Tanto j Busticana, merecem qne 
Cavallericyidas mais vezes, 
sejam o th m ( I B c o m pruzer que nae 

Begist^ites o Polythrama teve 
duas icurrenoia magnifica, 
uma c(?iS80 continue é o que dese 

Qn®)S, pois que bem o mereo»m 
sejamíyega de Mattia e os seus esti 
" artistas. 

mavej L Á 

A p o l l o 

A di»tlücta actriz cantora sra' 
Adélia Broggi terá o"uasiã^, depois 
de amonhO, de ver o quanto é esti-
mada do nosso pnblioo. 

Ao seu festival, que ae realiso es 
sa noite naquelle theatro, asaiutirá 
certamente grande numeio de eape-
otadores, tanto mais que o respecti-
vo programma, organisado pelo in-
telligsnte actor Lopes, nada deixa a 
desejar. 

Temam parte no espeotaonlo, que 
é dedicado ao publico paulista e á 

rocledade Paolo Ferrari, além dos 
amadore» desta, as araa. Sophia 
Camps, Dubois e Amélia Barros e oa 
sra. Alfredo Lopes e Augusto Pe-
res. 

C a b a r é d o S a p o M o r t o 

Commnnica nos o trlumvirato que 
esta noite se re»lisará, no Cabaré, a 
oostumada sessão, paru a qual pede 
o compareoimento de todofc os sa-
pos. 

O programma 8, executar deve ift 
trahir á mesma grsndo ffnmcro áe 
buotuezes. 

vj. T a u l o At iklet ie C l u b 

Ijste olno renlisa hoje na aprazí-
vel Chácara Dnlley as diversões 
ão Qostume. 

A julgar pelo maenifleo pro*ram-
ma, qne oonsU da 19 bem OMíania«-
doa páreos, a concurrosoia ao oa-
peetadoree e eodon deve sor íiors 
ligne. 

Abrons divertimentos uma partida 
<le orickat entre os melhores oam-
peõís do S. Paulo, ltio e Santos. 

Haverá também um parco de me-
ninas. 

Gratos poios Convites. 

P r a ç a d e t o u r o s 

InauguroTi-ss ant«-hontfm, em 
Villa Moiianna. no Parque, a pra-
ça de touros olli nitidamente cons-
truída. 

A concorrência foi extíãordinarta, 
tendo fido lid/ri<M quatro to^r.M. 

DOB eupaãns destacamos o Btfrnal, 
já muito conhecido do nosso publi-
co; quanto «oa pegadores, todos el-
les eu coitaram oom bravura. 

Kxpos l ç&o de p i n t a r a 

O eonheoido professor italiano, 
sr. Carlos De Servi, tem expostos 
em seu atelier, á rua Libero Badaró, 
114, diversos quadros a pleo, entre 
os quaes Anminciafflo e Aiornçan dos 
Anjos, enoommeiida do dr. Ismael 
Dias da Silva para a egreja do Cam-
buoy. 

A oxposição estará franoa ao pu-
blioo até ao dia 25, podendo ser vi-
sitada do meio-dia ás ú horas. 

Oppoituaamento, ocoupur-nos e-
mos delia eu noticia mais deta-
lhada. 

üeve eatiCnr huje, nu Amparo, 
oom a Capital Federal, a companhia 
da operetas Silva Pinto. 

4-f-f 
Musioss. 
Do inoançavel editor sr. Hollon 

der, estabeleoido á rua Benjamin 
Constant, 22, recebemos hontem: 

Loucura de amor, polka, por Aure-
lio Cavalcanti; 

E8metd.Ua, gaviítta para piano, por 
Julio Rais. 

Pattioipam nos sen oaaamento, em 
Araras, o sr. Antonio Angusto dos 
Santos e a oxma. sra. d. Domitilla 
do Carmo Leite Santos. 

Agradecidos pela gentileza, faze 
mos votos por sua felioidadti pe 
renne. 

lavor. Con). 
belle/,a o t 

•- Hngsna 
jOVBÜ 

I a inti 
talvez rv-'.l^. 

), souhora, »cj 
Mpnlcc, mar n 

na 

Liliputianos. 
Exhibem ee actualmente em Ber-

lim, tencionando passar brevemente 
para a França, dons notabilissimnali 
liputianos indioa, homem e mulher, 
irmãos, naturaes de Burna o apre-
sentando uma proporcionalidade tão 
perfeita de desenvolvimento, que 
pareoem duas pessoas de estatura 
normal, vistos por nma lente de di-
minuição. O seu desenvolvimento 
intelleotuol eguaia o de qualquer 
criatura vulgar, e tão de génio tãc 
affavel e risonho, que oonseguem 
com extrema facili tude as sympa-
thias geraes do publico. 

A mulher chama se Fátima, tem 
lft annos, peso quatro kilo» e tem 
oinuoenta e nove centímetros de 
altura; o varão já completou 14, 
peso 200 grammes menos qn» n ir• 
mã c é cinco centímetros mais bai-
xo do que ello. Pura so formar nma 
idéa do tamanho dos dou* irmãos 
basta dizer que, collooando se oo 
lado nma gRrrafa do Champagne 
eBta chfga lhes ao hombrol Pooera 
tomar regalndamente nm banho em 
quolquer ponchcira de tamanho re-
gular. 

Afim de ayndicar dos factos ulti 
mamente oooortidcs em Rio das 
Pedras, na fazenda do dr. José Au-
gueto Queiroz, e dos quaes resnlton 
u morte do colono Giovanni Gran 
di, segniu hoje para alli o dr. Ber-
nardo de Campos, supplente do fio 
delegado auxiliar, aoompanhado por 
seu esorivão, Boberto de Almeida. 

Força pablioa. 
E" nojo superior do dia o major 

Nasoimento Pinto; o 2° batalhão da 
rá a guarnição da cidade e um of-
ficiai para a guarda do palaoio; o 
regimento, qnatro offloiaos para a 
renda dos diatrictos e um para 
de viBit»; de promptidão, a banda 
de musioa do Corpo de bombeiros; 
tooará no jardim do Palaoio e na pu 
rada, que será dividido no largo do 
rnosmc, a do 3° botalhã". e no da 
Luz, a do regimento. Uniformes: 
para cs offioiae«, o 2«, oom capo e 
calça branca; para as praças, o 5«, 
oom copa 

N O T I C I A S O F F I C I A E S 

Forom oonsidorodas provisorias 
as segnintes escolas: 

A» de ambe s os sc xos da estsção 
do Morro Pellado, município do Rio 
Claro; 

2» do sexo feminino do bairro 
da Bôa Vista, munioipio de Parahy-
bnna; 

2» do sexo masculino, da villa 
de Parahybuna; 

As do sexo mnsonlino do bairro 
do Capim; o do mesmo sexo, do 
bairro do Cnpim ; a 1* do mesmo se-
xo, do bairro do Pooinho e o 2' do 
mesmo sexo do m^amo bairro, todas 
do munioipio de Una. 

+t.|. A Secretario do Interior trans 
mittiu ao Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores o requerim nto 
e mais doouiuento* em que Khalil 
Abdolla Zor, súbdito ottomano, so-
licita oarta de natnralisação. 

+t+ Foram dispentodua os desin-
feotudores, cm oommisaão, Caetano 
Maçou, Franoisoo Bomano de Paula 
e Alvaro Ferreira da Costa. 

+++ O Theaouro do Eitado vai 
lagar, á requisição da Secretaria 
lo Interior, na seguintes quantias : 
Da 9:(!16|140, a Anderson, Sotto 

Maior <1 O., pelo fornecimento de 
mov i s a diversas esoolas o grupos 
escolares: 

Do 77$, o Laummnrt & O., pMo 
formmloointo do um Dlonionario Oeu-
grttfiliif ;i qual la Heort tinia; 

+ Í-J. Voi «er posta ó disposição do 
Ir. Jo io B ".itlatp M»lh«ir's, na ool 

sua saúde, a contar do dia 1° do 
corrente.—Oomo pede. 

De Aurelio Santos, professor in 
terino da esoola provisória do bairro 
do Damião, em Parahybuua, solici-
tando cito dias de lieença par» tra-
tar de negooios de seu interesse.— 
Como pede. 

De d. Franeisoa Eugenia de Men-
donça, professora da etovla do 1° 
diatrioto da capitàl, pedindo tres 
mezes dè lioeiiça em prorogação, 
afim de tratar-se.—Concedo dons 
mezes. 

+++ O D ario Official publioa hoje 
nm edital de oonourso para as es-
oolas provisórias do 3ü» diatrioto 
litterario. . . , . ,, 

+++ A Seoretaria do Interior ofll 
ciou fto intipeo'or liUerario do l l c 

distrioto, ouctorisondo o a proceder 
aos reparos e mais serviço» neoesaa 
rios nos moveis remottidos para as 
esoolas reunidas da Appareoida, de 
oonformidade oom o orçamento qne 
apresentou. 

+++ Pelo Thesoliro do Estado Vão 
ser éflfootuadcí) oa eettuinteò paga 
mentos, á Voqniaiçüo da Seoretaria 
da Agrionltura : 

De l(i:471$453, a Antonio Angus 
to de Sooza, em restituição, pelas 
enuções retidas de diversos paga 
mentos, por obras do serviço »»nit* 
rio de I^uoeiiA . , 

De 8:167êlÁ"í, a Alipio Borba, pe-
la "»valiaçUo final dos trabalhos exe 
outades no oonstruoção dos collecto-
rea de oxgettos de Sant'Anna e 
Cruz Preta; 

De G8.793Í.5GO, eia rostitóição, ao 
direotor da Qttperintendenoia das 
Ok>raB PtablicaB, por despesas opto o 
saneamento da capital, eia acosto 
ultimo ; . . . . 

De 23:*9?$57õ, a Gaspar Coelho, 
pela medição final daB obras reali-
sados na con6truoção de exgottofi 
no Cambnoy ; 

De 491$8o0, á oompanbia IAoyê. 
Brasileiro, por passagens fornecidas 
o empregado« de repartições su-
bordinadas áquella Seorptaria; 

De 1:881$461, Aístunio Augusto 
de Bouza, por oerviços extraordlna 

S)s no hospital e desinlootorlo de 
melrs, 

O Diário Official publioa hoje 
o dec. n. 488, que approva as ciou 
aulas do oontraoto com a & Paulu 
Ôfli Company Limited para o serviço 
de illuminação a gaz da capital. 

Conforenciou hontem oom o 
sr. secretario da Agricultura o sr. 
inspeotor da Alfandega desta ca 
pitai. 

. * . A Snperintendenoia das 
Obras Publicas foi auctorisada pe 
IR Seoretaria da Agrioultqra a adqui 
rir, mediante oonoorrenoia publioa, 
6.000 dormentes para a oonserva do 
tramvay da Cantareira o seus ra 
rnaes, não excedendo a despesa de 
0:900$. 

n, M,.,/, oassr a A oom. 

Loairaa 
•wli 
Uaakaiia . . . . 
1U11A 
Portafil . . . . 
H«»u*a . . . . 
Bayraata • . . , 

eolieranoa, 33(000. 

I I/lí 
1.184 

à ah co Da s. rlüLO 

Puli. 
l t f t U i . . . . 
LI«boa a Porto. 
PortnKaf . . 

jo io 

1 T/10 
l.teS 

I \lt 
1.116 
I.M^ 
í.sao 

60H 
1.040 
t 1/* 

í . iu 
l.MO 

MÖ 
620 

Londraa . . . . 
ParU. . . I I 

SíS?01? : n : 
Portugal. . . . 
&Mpull . 
BayroaU (T<u«ala| 
MontoTfd4o . . . 
Baaaoa-AirM • • 

BBICOOLA • coar. 

. . . . » 16/92 1 WÍS 
l.íoS 
1.(10 
1.256 

616 
1-.03O 

T »/AÏ 
• .«SO 

. . . . . — »-"6 

0 •veado caaMal «a aoaaa F M» »MA 
toatw, taeimöo a 1 ','10. 

0 AOTINASTO duaita o dia M eoiialdarato 
Matto , FBO»ANDUO«T«?AI. 

L lltra. foram WfiíldM a !2»"00. 
tàkalla foriaalda ««LA Oiuura B/adlaal «W 

Oomteaa: 

O c a n a l d e K i e l 

O canal Guilherme 1° (canal de 
Kiel) está aberto á exploração ha 
dou» annos, mos não tem oorres 
pondido ás promessas feitas pelos 
seus oonatrnetores. 

As estatistas cffioiaes previam nm 
trafico aunual de 18.000 navios oom 
f).500:000 toneladas. As rooeitos de-
viam passar de 5 000.000 de maroos 
Or», a tonelsgem tem oscilado oom 
diffiouldade entre 1.50U:000 e 
2.037:000 toneladas e os receitas fi 
caiam se, no primeiro anuo por 
897:000 maroos, e apenas nsoende-
ram, no segundo, a 1.086:000. 

Os motivos prováveis deate deficit 
sãu octiliQoidoH de todos c,» interes-
sados: o canal foi dnploiavtlmcnte 
construído. Oa navios de vela pos 
B&m-no, mas em nnmero limitado. 

Os vapores, que pagariam muito 
moiri ele va los direitos de potsagem, 
preferem não so ovanturar nuina via 
inooa:modo e perigi.NO, onde oonti-
nuamente encalham, por cansa doa 
ourvas mal calouladas. que não per 
mittem mevimento algnm de rapi 
dez, Bem risoo. 

Telegrammas retidos. 
Na Companhia Paulista; do Bio 

Claro, para Augusto Manson e A 
Ceino; de Batotaes, para Miguel 
PasBaro; do Amparo, p»ru Saturai-
no Charasco; de Itatiba, poro Bru 
net; de Araras, para Carl jta Bocha; 
de Caldas, pura Alei; de Espirito 
Santo do Pinho], para Joaquim An 
tonio Pedro Souza; de Amerioo 
Brasiliense, para Jovanlni Marche 
aini; de Santa Crnz, para Domingos 
Bnchele; de Franca, para Ignacio 
Calerio; de Brótas, para o dr. Josó 
Antonio. 

M o w a d e s c o b e r t a 

d e E d i s o n 

Segundo offirma um* revista ame-
rioana, Editou deolarou ter desoo 
berto ama substancia cbimica muito 
mais sensivel aos raios Roentgen do 
que nenhuma das usadas até ao 
presente. 

Espero encontrar outros ainda 
mais sensíveis, e acredito no possi-
bilidade de se oonstruir um appare 
lho que permitia vêr, Dor meio dos 
ruios X, os orgain-i a tecidos inter 
no» do corpo, bem oomo os ossos, 
aagmentando-Be, por eata fôrma, de 
uma maneira enorme, a possibilida-
de de fazer diagnósticos, tanto em 
OOSOB dn feridas oomo de progres 
ao« d doença. 

O emineota inventor recti son, ato 
agora, a,zor o nome da novu subs 
lancis, que está apurando em repe 
tidas ooujbinuçôoa chimioas 

São muitíssimas as sãos esperan 
ças de que se conseguirá prolongar 
a vida humana, logo que se apre 
sente a maneira de combater e 
destruir os germons pathogeneses. 

P o s t a r e s t a n t e 

•r 0 Fouac» (oapltal) Sem Torno« alo 
aatlo ta ADI. Publicai o» e m u q uudo TO o FR«r fr-
eer o t nme l ro eoarjo. 

Coutlnúe a trovar, qua LHE aio (alta lacll-
aaçto 

C O M M E R C I O 

S. Paalo. I- ta outubro «albfl. 

CAMBIO 

TabaUaa aTBaadaa aoatam t 
•AMoi coMMsacro a mouSTau 

NIo afflzoo, na« «aeou al 1/K. 
ixjnuoH «Aaa 

toadraa /H 

1 16/32 
1.211 
1.6T« 

UoadTM 
Parto. . 
Huifearf« 
«alla. . . . 

^ 
Sora-Tork 1 

BatAo os »«Kr»«:: : 
banvulroa, 7 7/16 a 11/2-

Contra a aalxi mania, 1 1/10 a 1 1/2 
Parttoilw, 7 1T/I2. 

u n u B m u m u a n m i i i 
O Btmpot «ablri do BanKa ao dia 16. dlrfr-

ctkmeote pua a Uo, OaaoTa a Hapoia«, lavan-
do pauacelroa par» Baraalloaa a Manalka, 

im transbordo «m Uenova. 
0 P«r»o, no dia IS, para o Elo, BarMllon», 

Qfroova • Bapolas. viajem em 16 dlaa. 
O -Manllla», no dia II. para o EUo. QaaoTa 

a Mapol««, lavando paaugolroi para Marialba 
5 Barcelona, Con ttaaabnrSo em neno'a. 

rícino avaJja 
O LÍIJURIA, eiperaito do Bio da Prata ama-

nha eaelrá, depola da IndUpenaavel demora pa-
ra Bahia, Pernambuco,LUbía, COLUNA, vigo, La 
PalUce • Liverpool. 

0 IBTRIA. oiperado da Europa ao meimo dia, 
•ablri também d e p o l i d e ludlapeaiarel demora, 
pira Moutorlddo, Punta Arena« A Valparatoo, 
recebendo pauagelroa para o BIO da Prata. 

ÍUMBUÜA4UÍ>-ÍMBBiÍtAjnSCHa 
O vapor «Babltonga» «ahlri de Saatoa ama* 

NH-, para o itlo, Bahia, Llabga, Botleidam a 
Hamburgo, levando pauagelroa para oa A(6ree. 
Madeira oto. 

UM pntoe eonaataa doa «ENERCA ds «reada 
S u a pagamento doe dlrattoe da exporta-lo, 
« Bfrcebadorla de Bandas da San toa. 

I G/12 
1.3(1. 
i.eie 
1 2.VÍ 

b.!S 

•o aio 

Talagraautaa recebidos 
•a.-slo: 

tkacarlo, 7 7/16. 
t, Tl/2, 

M Prat« Qui-

lo 

Pàrtlsular, 
Skoraa 

íanoarlo, 7 71« a 7 1.,/|2. 
Particular, 7 I.,/»2 a 1 L/L. 
Pecha: 
Banoario, 7 7/16. 
Particular, 7 1/2. 

SIL 3AUT08 

CommoiilcaçQu racabllas pelo talefiona 
Praça 4o OOILU«TRIIT»-. 

111/2 

Buuario, 7 i & 

MarcW'j, ínVediât 
Baacario, 1 7/16 
ParUmUur. 7 1/2. 
Mwcalo, indeciso. 

1 1/2 hora 

AI m e r a a a taxai 

PRAÇA 00 ooioauno 

Intpeeto* éo asa, m 
MBBOAno na cAtS 

I 1/2 horas 

Farto 
Hambargo . . 
Italia. 
lilibda e Porto. 
ortnral . . 

New-York 

1.20* 
1.(111 

646 
660 

Ytí quai 

m^zu. XSao ouuUo UÍU OUU»M 

—Qu« está dlzundo ? 

(Continte) 

ararc, ali m de c c 
SOB do oommihHóo samUrm uaqucllal 
çidodo. 

+v|. A Meoretsrls do l i icrioi dos-1 
pachuu os requeriment< tf : 

De Benedicto de Balle« Guerra, 
8« official da Hoorataria, pedindo 
trinta diss de lio«nça, para testar d« 

Boenoe-Afrss 
Montevideo. 

lierllm 
Uamburgo. 
I,i,ti Ire« . 

l,ondree. . 
Parto. 
Hamburgo , 
Italia. . , 
Vaw-York . 

. . . . 7 3 /B 
7 :|/S 

D1SOO At.l.KMlu 

I lilS 
I.SS2 
I SI» 
I.rW) 

6 6 
6SC 

a.tvM 
7 S/tU 
7 b/IS 

Tslapamatt rmbUoe aa 
•aVdo: 

Batraraai 13.001 iiccaa. 
Bmbarqne«, lB.hil. 
Vandaraa-ie 20.000, froixo. 
Preço, 12$ 2»). 

Praia to Oom 

110, 11 

EAVBS, 11 
0 mercado abria salmo, 
Contam-ee vendaa na bua ta 9*100, Braa 
Sm Santoa, o mercado ds eatd abria aalmo; 

»' 11, aetata salmo; ia I 1/1, calmo, aa ba-
le daB|o.H>. 

BOLSA 

TraniaeoCee effectnadu houUm.fíri da Bola« 
2'1 acçOei (la Companhia Phullita, int.,a 

acçfles da C. Agua e l.ui, a 1110$. 
6 lfctrae do Banco Unllu, a 70$. 
1 letra do Banco 0 Boal, 70S. 

20 * > a > > a S.',$. 
10 > > » > > a 16«. 

26 acçCoa da Companhia Pan'lita, a 209$. 

BOLSA DB B. PAULO 
orrsaTAi 

Fumdot pnbUcot 

Apólices xaraee 6 •(• . , 
» Betado , . . 

Leira» da Cantara . , , 
1' emproetlmo . . . . 
2* » . . • , 
I ' • . . . 
«• 

6-

Van."« Co 

. »DOS mói 

. - 916« 

Bnoampaçlo Vladucto. 
Intendenola da Taubatt 

ÂtflM 

60» 
73» 
5t>» 

Banco Ceauaorclo Industrie . . 
> B. Paalo . . 
a a oom 20 . . 
e Ribelxlo neto. . . . 
» Unite B. Paulo . . . 

. a » de SO •/ 
a a de 110«. . . . 
a kercAotl; Han toe , , . 
a Araraqnara . . . . 
a > com HO •/,. , . 
a Lavradoree 
a Banto« 
a Conatrnotor . . . 
> Unlto de S Carlo. Int . 
a » a . ei 40 1. 
a Ind Amparenee . . . 

Coaip. i'luiUta lot 
a am ea-Olvldendo . 

do }• eemeitre 
a 1« 10 «•! , , 

a SofyuiB st 
e a ei <0 h . . 
e a 1st . . . 
a a ea-dlvtdendo. . 
a Meekanlea . . . « . 
a PebrU Pasltotaiui . . . 
a Telephonlla. . . , 
a Onpton 
a Progreaio 
» I rocredlvr 
a VI G*o Piuliata . . . 
a Argue Pauluta. . . . 
a Agna e Lai . . . . 
a Drogae . . . . . 
a Antarctica 
a Mae Sard? 

>00» 
mis 
221 
46» 

220« 
I0OS 

272» 

272» 
i n » 

IA0« 
8M600 
»0« 

120«. 
t lu* 
160» 
106» 

7(1 

6 27» 
. »hj. 
2I>» 

te» 
223« 
IM 

— 100» 

«»* 3« 

30« 
10* 

IOO» 100» 

Ha* ta Campinas . 
a a s. Paalo . 

froMli Paallata . 
Marc, a Indeatrlal. 
Commercial Paallata 
Sort* ta S. Paulo 

Mn» ttpoOucmri— 

Ssaoo t* Cratlto Baal . 
> Uni to . . . . 

- 400» 

. «6« MIO eil roo 

. so» «s«100 

1. Malkoramaatoe 
Viae to Paallata . 
S. t. Bragantlna . 
S. t Lorena . . 
Agna a Lus. . . 

96» 

. . 80» 

MALA« PARA A «UBOPA 

Outubro 

so« 
«••s 
20« 
S6, 

DU 12 Uduria. 
13 U Plata. 
10 Clyde 
26 Orcana. 
27 Cordlllirs. 

MOT1MSHTO MIRIT1MU 

va po me asraNADna ao lio 
12 Ifow-Vdrk e eec , •Coleridge« 
U Valparaiso e e«.. ki/uHa 
l i Bio da Prata, La Piau 
i l Livercool e eec . .Iberla» 
Il Ulo da r-rata, -Koro» 
14 Bantoe, «Uabllonga» 
14 Moutovtiéo ee o , «Porto-Alegre» 
1« Hamburgo e eic., «dend ca» 
16 aartelka e e«o , «Prove-ce» 
11 aantoa, «Desk» 
22 Santo«, Kquuá 

v A r o ana A SAHIB BO a i o 

12 Oeaova a aac., Raa OoUario 
12 Napolee a aie, .Aialdulta. 
11 Rap.,lee • eee, .Bio de Janeiro» 
12 Liverpool e eic . «Llgnrll» 
15 Valparatoo 0 eac , «Iberia* 
11 Bordeaux a eac, «La Plate» 
13 s Joio ta Daire, «ltahy» 
14 Bahia • Pernambuco, «llanema» 
14 Victoria a eic , .Pluma. 
le Ubatnba a eic , «0«rd«. 
14 Pari • eac.. .Braganea» 
14 Bremen e «ao. .Wartbarg» 
16 Moniev dto eeec.. »bat« fite» 
16 Southampton a aso., «libro. 
16 Hamburgo e eao , «Babitonga» 
16 Po to« do Bel «llalpava» 
16 (leonva e Napole«, «Hrmplone» 
17 bio da Prata, .Provence» 
17 Bio da Prata «Matteo Bi mas» 

VAroaaa asa «alana mm aaitai 

12 Boenoe-Alre«, .Oreclaa Prince» 
16 li» .burgo, Pelqpowaa, 
16 Buaoua Alree, Sntpumt 
16 Bnenoe Aire«. Cotiouam 
It Seoova, Hécimm MarukêtiU 
lt Llverpoul, ãlaimmm 
It Lotira«, taiWwa 
15 Beano«-Alree, laraao 
15 Bio .Proveece» 
lb Itlo, «Matteo bruisoa 
22 U embargo, «mala« 

VApomaa A SAiua as SAOTO* 

3 Rio, «RaMt̂ ege. 
16 Uenova • Napuiof, Htmpio», 
If, Burdoanx. 1 '.rd,,M(tn 
16 Ham' run. .Maadona 
III H10, «Hellt. 
7 llu«iiO"A ittt Kêgima Maryk^in 

S'lotovidjo o Daaana Alna «Mat-os Bruno« 
III (loanva • Mapolei, «Pondo» 

l»n va « K.pooa, «KquKI. 

A guard eats, litro, SOO 
Aigot to I em rama. Urre de direitos, k. 4*0 
Algotlo lestda, Um de Ureltoe, k. 1*600 
t toa puado, litro, 200 
Ama «miaaea, lltto, 60 
Betataa, k. >20 
Borrada tna, k. I»000 
Cal* bom. k. 880 
Borracha antreten, k. 2«000 
Borracha hernamby, k. 1»000 
Café ee coli«, k. T'1" 
(£l, ti. ll.iuO 
Canglca, Utro, 620 
Cera da terra, k. 800 
Cklfre, cento. (-«000 
Crina anlm-i k. 2»000 

fâe hi 

pQd 
». tist 
•i)seUa cidade, k. 1$!00 

Bulla to Interior, k. 600 
Toucinho, k. 1(IU0 . , 
Unia de boi, sento, *èul'D 
Vaeeonraa, eseta, f-ol's»" 
Vbko, Bta, iè-uo 
coaroe te bolceccoe k, 800. 
Oonros de boi migados, k. 620 
Crystal te rocha, k. 1»200 
Congonha, k. 200 

U0ÇÃ0 I MIRIM BA 
Isaka P. I. »««te, kauft te 18 kt, * 11» 
TaMtnko americano, kilo. 1»600. 
rartnha, blrrtoa, I I a 50». 

g a a r ï 
«Socio ALLSMI 

Pkosfkoroe, Jonkoplnn,lata, 00«000 
Oortaa te Uakg sorUJas, Mio, 2»500 

00BIUM0 DIÁRIO 
Aftafteal*, Km aaaao, 1*0» a 170»000. 
Oanninka te O1, 240» 
Ama te Igispe. 10» a I2»ooo. 
«aaka Alraa, laia, 1««00. 
Cam saeaa, kilo, ItOO. 

M 
»<(000, Batata doee, al|u. 

Raklo, alqueire, 1 
Carne te Poreo, klls, 1*600. 
OHM van*, Ulo, lfoooa l|too. 

PAUTA BRMAHAL 

Dosa te *aal*aei qnalldade, k, 
farinha da mandioca, Utro, 200 
Farinka da mltho, lltto, 100 
Fadio,' Utro, 400 
Folka te aaaoga« e casca, k. «0 
Fams bom, k. i»noo 
rumo ordinário, k. 2»OC0 
Preço mtdlo, k. 2».V'MJ 
Fabi, litro, 26o 
Oailintpa, aaa, l f ' » 
Gomma, Utro, 600 
Matta, k. 400 
Matta para benetdar, k. 200 
Mel te ramo, Utro, I»uu0 
Mileo, utro, uo 
Onos, k. 10 
Poreo«, nm, 80»i)00 
Qnaijoa, nm, 1»6C0 
babto, k. 400 

MRRCAD0 ITAMAR0 

1$H0 

Pi"*« «ab mnrstN 
I interior : ao noavj m*ra*db a no 

Aleite «aa te Senora. Utro, r»200. 
Dito «m «teartole, 120« a J.V>»000. 
Fernet Rrania, Co, a II». 
Maeeae eortltae ta 8»nova. kilo, 1*200. 
Mortadella em lataa te 200 gaia, 1»600. 
" " Paraests, o kilo. 5»0 '" e 616 <1. 

Toeeano, s cartola. 240, a 260». 
vinho Meridional, qaartoia, 221,» a 1SU*. 

Qeeüo Paraaats, o 
Vinho -

Vinho Barbeia, taartola, te ia. 
Vinho Qkianti, eaiza, 10» a 12«. 

«. PAULO RAILWAT 
Mor lma i to t e hoa tam: 

toe - Camgatoe ao ermaaam. 116 TV 
lovr.ealdoe ao maa. I4ij earregatoe ao 

o 308, te«doa vacile, 40 ; a d^poeleto te 
stee, Sepole tee 6 korae ta tardn 61 deacar-
legaloe no anaaaam,i04; entraram ,u.a41 ias-
eu da cal*. 

— C o m a m 110 vlageaa, representa*. 
t o l c 0 Tehioeloe. 

ir». — Bilhete* emlMtoe para da , 91 |e 
I» e 241, te 2.»; para balno, 117 te l.a. e 611, 
4e »••; earregadoa mm -erioe geoeroa, 41 «a-
gosi, deecarregado«, 1:9. 

í » » - Carregada «oa. rirtj» gtnmoe, 118 
aragonsi deesarregadoe. I!6: Idem. ena ma-
ler aea, 66. 

0. p«»k> — BüSatd amlttlSci cara ilma. 
Uo te 1.« eiesee, alos.ta t.' atra balia 117 
te I.» e tet«: u a n ^ ú mtoi 

oe. 65 Verone; deewrr̂ rado« 121. 
— Sntri Intreguee * uompana,» 

ta, 2*2 wagon« ; t dimoilelo I I irciraa, 0l 
reeeMtoe ta mesma. 267. 

Batotem cargai demorada« ea Jnndlahy, com 
deatlno t linha Yttana, para 2t wagoci 

D. A n t o n i » K m i l l a F l ^ n c i r a 
d » S l l r s 

tAnfusto Bilva. Adeodato Fi-
gueira da Silva, Talsila FiRnet-
ia da Silva, Uarcellino Figuei-
ra, Mtria Joanna Figueira, Lu-

zia Figueiru, Julia Figueira, ,Iu«e-
phiua; Figueira Marques, tenente 
Jo&o 1). Pereira Marques, e seus fi-
lho«, Hita Figueira, J. J . ítapeso e 
su* senhor*, Ouilhermina Soares, 
agradeoem penhorad s a tod*a a* 
pessoas que acompanharam á ultima 
morada os rtstos mortaes d* Boa 
sempre lembrada esposa, m&e, irmã, 
< Unhada e tia, d . A n t o n i o C in t-
i l a F i g u e i r a « a « U v a , e de 
novo convidam a atíi-tlr á missa 
da 7o dia, que será rosada na egrs-
ja da V. O. T. do Carmo, ás H ho-
ras da manh&, quarta faira, 13 do 
oorrentQ, onnfefsardo se, desde já, 
aummamente agradeoidrs por este 
afltn dn religlfto e naridade. 2—1 

CARTEIRA 
D-OCOMMKHC IO D B S . P A U L O 

• e d l e o s 

DR. ARTHUR C. de ALMBIDA.—Ripeelallst* 
em moleetiaa de crian«ae Reeidoncla 1 eon-

«ultorlo: Rua to Commareto, 42, eonaultae taa 
12 la 2 horas. 

DS- BRASMO DO AMARAL— Ripeclalllada 

em erpkilto a moleetiae da peüe. Reelden-
VartdlM.,67. Sacrlptorlo, nata B. 

Bento, 21, ta 2 Soria. 

Oe dn. Arnaldo Vieira ta Carvalho a Lula 
Pereira Beirslo-Raa aa I. Bento, 2»m>n-

saltae te 1 te 2 te tarte. Reeidenda! dr A. 
Vieira, rua Ipiranga, 8, • tr. L. p. Barral to. 
«1 amada do Trlum^o 40. ' 

MOI.KSTIAS DO* OLHO*.—DB. TBBODOIÕRO 
TBLLB8 occaitota da BeneleeMU Porta. 

sn lntemo ta CLINICA toe 
OLHOS ta Fesallate ta Metldna to Rio to 

ladeira te «. Joio, lt. Janeiro. Coaeal orlo 
te 1 ta 4 da tarde 

par Viriato Brand lo—typhilto Viae artaarlaa 
UPntero e operaotee Reeldenda. rua Oalvlo 
«aeBo, ll-A, eeqnlaa ta raa Barlo ta Iguapé: 
Ooniultorioi roe 16 *e Movombro, 28,tel let. 

Dr. O. HOMBM le MBLLO - Madieô epoeiaU-
dadae: moleettae mealaea e nervoeaa - Int 

denda, rua Victoria, SI; Bacrlptssts, raa Dlral-
a. 16, altoe do Baaao Fraaeea. 

Odr. Carlo. le Vessoaoe loa - osnsalt srto 
f, «aato, a. 42, comultaa, de I aa t 

reeldeacla, Alameda Barlo da Limera, a. M 

CU » 1 » s l r a r g l c a do dr Manoel Feeaoa, 
K a peel al ata e com loaga pratica te ao'ee-

r * ! " * * • palmdee. Coneulto. 
d'iaite ' 4 " 10 * 1 

r> ' Rttteeoourt Rodrlguee. -Resldeasla. largo 
./da Uberdade a7 ; Coimultorlo rua l"de Mo-

rambro, 16, ao melo tie. Telephone «01. 

lOan t l s t aa 

Dr llenaacji, Ueotliu aorte-amertcano, mo 
tlao npevedor. Roa do Boaario. It 

I forms 

• './is 
l im 

Vlpadalldyir 
e t'iV',1 

doatadnraa e deailoe 
io t'e'soto, r,v 

paia KBimo«.«lrSa 

0 Vapor «Sinti» «ablri « ||, ta «aotos. O e . 
a n a e Sapeca, levando paiiigilroa p a ^ M m -

• S m a l l * * * , o o m truaiborl* e m QmSrí. 

m 

Baülio Bus 
da Medi 

te Novem! 

À TN RS DÏ 
T Lraomw 
f tr. Dino 1 

b i 

DI RO 
Hc 

Bas 

FAdvogado 
Caixa d'Agua, 

Oa dn. Bri 

do advoi 
n. 10. B«crlpto 
Credito Real d 

Joio Ao Ai 
CH.ÍOA 

CASAS 

Livraria Cl, 
do Ouvii 

rtta da Qal 

PIAMOS - C 
Cialis ede 

plano, orgami 
So, proximo a« 

JlV) Bricnolt 
oiitai, en 

15 de Novembr 
cordis, Braa. S. 

Cais Abreu, 
tua 16 ti 

« W s Pçrelri 
,VÃmc.ntclra fr 
l . ^rlc. l f _ 

Eiplndola B 
borracha, 1 

pecrlctorlos 1 

See 

J. W. Coachmann é filha 

DRMTKTAB 
hmff te et, a, g 

C r « 

O ttuioo 1 
der«r-se ex 
rior, em ou: 
180 mil oeu 
provém da 
Jénrt, de ap 
pupel, em 4 

E' um d 
que noB r< 
qne tanto d 

Sarai, de 18! 
omina alg 

competente/ 
0 estudo de 
no Brasil. 

O govern 
influencia d 
tendo a reot 

lSfiÜ, 00: 
O&gTiadoB, qu 
oaiinho e g 

O pai« es 
eusto dessa 
ella lha ap 
vir a dizer 
nhoiro qua 

Ha duvidi 

Sertladoira 
1 que auot 

—aoreditauc 
tinge scníLo 
e ontros qai 
ostóo comp 
juro mas tal 

Para o cai 
propcHito ei 
of^^mos o 
Efelilieu, de 
effootivos. 

Mas ]Vi nS 
mo em iela< 
terior, em ) 
Beaulicu ü i 
calculou, ao 
de francos. 

Gasa divl 
Relatorio di 
nâvj passa di 
ros redondo 
onlalá ao 
1 014 milJiSe 
blinda ao oc 
podo ser de 
ta cSrca de 
apenas. 

Vem dep' 
Beaulitu der 
tn e cuja o ri 
já assignála 
mil contos o 
de francos, 1 
lada ao oam' 
brbscnU cc 
francos cffuc 

Fii nlment 
fiduciária n 
mil contos, d 
e representi 
francos ao p 

Essa circi 
dido relatorl 
dB oCrca db 
oomo í ão so 
o resgato dc 
mesma base 

Bómente, 1 
senta mais 
francos,—oor 
Baaulien, mi 
680 milhões. 

Recapitula 
D 

Ouro; 

Fundada, eqi 
Papel, funda 
Papel, prove 

sitos, equi 
Papel moeda 

fra. a a 

Total. . 
. E eis *ht 
I hoto, hoje, a 
1 Urnas da ns 
I qne o sr. L 
I inoontestavel 
|nome, elevei 
cisco MIL i o 
DR PRARCOS. 

A' cbjecçftt 
bos de que, 
gsr ao par, e 
estuto aoore 
•»a da depri 
hoj* ai rtd' 
qne *im. M n 
na, qne hoje 
rá apenas 83 
e n vez de 1$ 
><ominel doi 
corresponder; 
lectiva nos 1 

Quando sc 
geral de nmi 
Ue nm eatal 
o« valores, q 
do paisivo, 
do« pelo qu 
tarem no pr 
tmentados oi 
to do ostimi 

[ da« em multe 
Qnem pro 

*ra, pelo me 
a « . 
Quando o 1 

I r> T>er - r*o a» 
[ «ncoedido tod 

lá tom chegai 
%rio perman« 

J prrtoçto e ri 
I itinheirn nu n 

mt np, 
fcauiia KioitB 
|U>« tIn orla di 

-MSI« dia, d 
|>ro*peri>, ,.i . 



» 
anulo BuuuBB Formado p«l» faaalíaAa 

d» Mádido» da Muiilci. Con*altario : na 
ás Novambro, r>8 

DU . DITO BÜMO, Incanlo da Tolado a 
öoaaa Nanalra. Trxaua da Bé, I I A O 

«I . Diso Baaao i > » ase«.ii»a4a alt Mals dia. 

k p S i j t t O VÜKITXHÕÕ PAKS D l BABROS 
Adrogado. Bicrlptorlo a raaldaada : rua da 

OaUa d Ajua, a . 12 A. 

Oa dra. Brul l lo Maehadc» a Alcantara Madia 
do adrogadoa Rea^eoota, á Una Aorora 

n. lü. Bicrlptorlo i roa Direita, 0. 16 Banco da 
Cradllo Baal da B. Paolo 

iola «0 Ajaatal C»n»rro-£l»ojMo. Bis 
Cfcîu 

A vida «erú bania, porque ca ge-
nerös n i o s e r f t o e n o a r e e i d o B p e l a s 
differenças de cambio que hoje 
elevam ao qnlntnplo de 

I 
CASAS HECOMMENDAVEIS 

Livraria Claeaica de Alves tß C.—Bua 
do Ouvidor, 134. Rio do Janeiro; 

itia da Quitanda, íl-S. t>aülo. 

PIANO* - Cata Milane, loatrapaotal. Rapa-
clalMade ara aflraçOaa o aoncertos de 

plano, orgama a fcarijioalor.i. roa Libero Badaró, 
88, proxlmo ao Vladucto 

Ji*> Brlcwla û Coiap.-ImportadirM a cam. 
Dlataa, ascrlptorlo a casa de cambio, roa 

15 da Noratabro, o. 3'). Deporto : largo da Con-
cordia, Braa. a . Paqlo. 

J alio Antãõãã da Ât ir ia . -»óã~ Dlrelt», a. JO 
caixa do correio, 71 

Ca » Abrea.-Alfaiataria. Roupa» b r a n c u -
ra» 16 de Eovembro, t 

Rosta Pereira û Hontu)alsl,% --reite, 
• r.ntclra ttaaca a baWdai 

,.|tH<. M 

r,tte!Jo« 
SDM, 14, rtl» do 

i. 

Espíndola Blqoilra » Comp.- Carimbos d 
borracha) artigo» par» engenheiro» a para 

pecrlptcrlo» Kna Direita. 10-A 

S e c ç ã o l i v r a 

C red i t * A sr. 'cola 

L1I 

0B 
e sen valor, 

•em ninguam ganhar a differença, 
—o oommereio «o desenvolverá pe-
lo augmento das importações, que, 
por ar» vez, deíerninarflo o att-
groento das rendas da naçáo. 

E quando eaten sejam inanfflolen-
tes, o povo, alliviado dessa carga 
enorme que o (az tremer hoje 
quando ouve {alar em augmento d« 
imposto«, O ACSeitará dom praser, 
porque j i está habilitado a «alou 
lar b diferença qne vai áo imposto 
flio, equitativo—e egüal para to 
dos,—a esse imposto incerto, ornei 
e sempre mais pesado, qne a baixa 
do oainbio lhe impOo sob a fôrma 
do o »réstia do pAo, do alngnel da 
oaaa e de todas as consas, embora 
mínimas, que lhe B&o indispensá-
veis A nübsintencia própria e A ma 
nütenç&n da família. 

Os encargos do Brasil, que o sr. 
Ijeroy-Beaulieu exagorot) transfor-
mando oo, na Bna totalidade, em 
moeda mõtalíica, nSo nfto relativa-
mente grandes. A elles se poderia 
applicar a phrase qne o illustre 
osoriptor empregou, om relação uni 
oamentu á divida externa: 

O Brasil, mesmo tendo se em 
conta » mnito menor capacidade 
contributiva da unidade de habi-
tante, nfio tem uma divida onor-
mc.> 

Com ólítnto: 
A cxtorii» represou-

tu fia. 
-'-'orca, frs, 

I 
S 

O unloo calculo qne pôde consi-
derar-se exacto ó o da divida inte-
rior, em ouro, avaliada em efiroa de 
180 mil oontos, cuja maior parte 
provém da oqnversáo realisada em 
JB90, cia apoHoea de juro de 6 c[o 
p-pel, em 4 °|0 ouro. 

E' um dos rosnltados práticos 
que nos restam da illus&o aure», 
que tanto dominou os espiritas, om 
geral, de 1888 a 1890, e ainda hoje 
domina algnns dos homens mais 
competentes, que se ocoupam com 
o estudo de assumptos finanoeiros 
no Brasil. 

O governo n&o podia esoapar d 
influencia densa Ulns&o, tanto mais 
tendo a recebido a 1C de novembro 
Se ÍS^O, como um don togados mr.is 
BAgrados, que lhe cumpria zelar com 
Carinho e guardar oom ouidado. 

O paiz está pagando caro, hoje, o 
custo dessa experienoia, mas, ae 
ella lhe aproveitar, poderá ainda 
vir a dizer que abençoado 6 o di-
nheiro que ella lhe custa. 

Ha duvidas, calvo erro, sobre a 

Êer.ladòira interpretarão do cleoro 
> que auctorisou a dita ounvors&o, 

—acreditando uns que ella não at 
tinge senão o juro dessas apolioes, 
e outros que, polo ountraiio, nolla 
estão comprehondidos n&o lá o 
juro mas tambem o oapital. 

Para o caso, porém, n&o vem a 
propesito elnoidar e?so ponto e ao 
orlt;imos o calculo do cr. L»roy 
EeUtIíbti, de 500 milhiioj do franco» 
efft-otivoa. 

Mas já n&o pulemos fazer o mes 
mo em ielac&o á divida fundada in 
terior. em papel, oue o ar. Letoy 
Beaulicn fixou em 470 n^I oentoa e 
oalcnlou, ao par, em 1.316 milhAes 
de franoos. 

Essa divida, seguudo o ultimo 
Relatório do ministro da Eazandit, 
n&o passa de 305 mil oontos. numo 
toa redondos, icmms essa que, cal 
ouIadA ao par, corresponderia 
1 014 miljif as ,de fráncor, mas cal 
bulada ao oambio de 7 1[2, e nio o 
podo ser de outro medo, reprtsen 
ta cârca de 289 milhOeB de francos 
apenas. 

Vem depois o qne o sr. Leroy 
Beaulitu denominou divida fluetuan 
te e cuja origem o oaracter especial 
já assigr.álamos, avaliada em 276 
mil oontos ou c6roa de 770 milhões 
de francos, ao par, mas que, oalcn 
Ioda ao oambio du 7 1,5). »pftnns ro 
brbaenU cerca üe 21U milhões de 
francos «ffíotivoa. 

Firnlmento, temoB a circulação 
fiduciária na importi,noia do 800 
mil contos, diz o sr. Laioy Beaulien, 
e representando 2.800 milhões de 
franoos ao par. 

Essa circulação, segundo o alln 
dldo relatório, ora, em flua de 18!llj, 
d» oíroa db 712.500 contcs; — mai 
oomo n&o se aohava ainda termina lo 
o resgato dos bônus, acoeitemoB • 
mesma base de 800 mil oontos. 

Bómente, easa acmuia nlc repre 
•enta maia de 2800 nllhõ»* de 
franoos,—oomo pretende o ar. Loroj 
Bnaulieu, mas, de facto, menos 
680 milhões. 

9CO.UOO.OOO 
1.Ü3Í.000 000 

u it;*' 

Totnl 2.635.000:000 

Dons mil quinhentos e trinta e 
cinoo milbOes de francos,. papel 
moeda oomprehendido, o que uor 
responde u oéroa de 158 frs. e 50 
oont. para oada habitante. 

O auotor da estatistioa, donde 
mos colhido os dados relativos 
Uepublioa Argentina e cuja publi 
oação 6 deste anoo, faz esta ouiio 
sa obeirvação a respeito das des 
pesas dpnie pais: ,, 

<(!ada provinoia e uuni ipalida-
de tfim. além disto, (refdre-ae ao or 
çamento da desposa da União). 
Ben proprio orçamento, elevando 
se a quasi tru libral esterlina* a oa 
pitaç&o de toda a despesa annual 
pr»vinoiai.> 

Tres libras sio—frs. 75 ! 
Os algarismos quo vamos alinhar 

nos dirão o rosto. 

3. DIJAUTE RODRIGUES 

(Ext. d'Ü Imparcial) 

l acto verídico 
Em Dons Corregos, Diogo Men-

des, estabelecido com pharmaoia ha 
muitos ânuos, agora, de 1896 a 1897, 
na o ocasião da epidemia que aseo 
lou a vilia, tinha om sua oasa 12 
pessoas o neste numero uma criada 
e tlW irm«o motos que tiveram 
feure. 

Das doze pessoas, dez tiveram 
febre amarella e todas aararam, to 
mando no primeiro dia, logo que 
appareoeram os symptomas, febre, 
frio, dOres por todo o corpo, máu 
estar geral, -duas Filulas Sudorifi 
oas de hora em hora até soar bem, 
mudar a rcupa e temar duas ou 
quatro ootherea de óleo de Rioino 
em un,a chicara de ehá d-i canino 
milla, e do sc^nudodia em deante 
infubão de oaaca do quina para to 
mar um cálix cada uma ou duas 
ho-as, confirme o estalo da febre. 
8e apparecer uanseas, tomar diver 
sas vczeH por dia a infus&o de 
oammoiuilla adeçuda com macá. Ae 
pílulas s&j d.Ure.tioafi e devem ser 
repetida!- quatro ou teia por dia, 
no caso de irem faltando as urinas. 

As piluUft poiom ser tomada» 
inteiras ou dfasolpidas no chá de 
cammonii la simples ou com inaná 
Na convalescenoia, foz jr uso da 
agua ingleza e alguns purgantes 
das pilnlas da família para oomb» 
tor a ieterioia final. Assim sararam 
toio«. 

N. B.—A exposição deste faoto 
não i pelo intoresse pecuniário e, 
rim, polo desejo de aliviar as afilie 
çfies nos oalamitose» tpmjo-? da 
epidemia, que fez Diogo Mendes a 
seu irmã i liuiz Carlos, auotor xiaf> 
Pilnlas Budorifican, reeideLte em 
B. Carlos do Pinhal, desde 1866. 

Cooperativa Pharmaceutica 
Propriedade da Sociedade Pharmaceutica Paulista 

Em vista do bom acolhimento com que foi recebida a ilía da organização desta COOPERATIVA e. 
du bôa vbhtatte e confiança, com que a maior parte da classe pharmaceutica tem concorrido para co-
brir o empréstimo de 200 tontos lançado pela Sociedade Pharmaceutica, commnnicamos a todos o? 
nossos co!legas e qne INSTALLAÇÂO dessa t/lo util{instituiçtlo far- c-d NO I>IA 15 ut. NOVI-.MBKO I,F.STK ANNO 

Aqlie 11 es que.por acaso nilo tenham recebido circulares ou que, tendo recebido, ainda nClo de-
volveram o talilo declarando o QI/ANTCM com que concorrem, pedimos dirigirem-se com brevidade d 
Cummissito Especial na sède desta sociedade, ou entenderem-se pessoalmente com o nosso coUe^a 
Pharmaceutico José de Paula Camargo, qne actualmente percorre o oéste deste Estado e que tem am-
plos poderes para tratar de todos os negocios referentes d Cooperativa. 

Jnstallada a cooperativa, a sociedade Pharmaceutica, conta adquirir por preço vantajoso um 
dos melhores laboratórios de produetos chimicos desta capital, a^im como estabelecer um deposito das 
drogas que Maior consumo têm entre nós. 

S 
S U M P T U O S O 

DE 

A cooperativa esforçor-se-cí na propaganda dos preparados nacionaes compete 
Usados, A Sociedade Pharmaceutica, fortalecida pelo apoio que !r»t tido, espera poder 
se desta honrosa missão. 

Séde provisori.i da Sociedade Pharmaceutica 

Largo da Sc, n . 2—2 o andar 

ntemente lega-

desempenhar-

A COMMISSÃ AO 

Pharmaceutic O, J. Rodrigues de Azevedo Soares 
* Francisco Barges Dias 
» Çav/itel tlç Macedo Soares. 

. i ' r* 
Esplendidos moveis, bonita e artística ornamentsçSo, ciystais, 

porcellanas e tudo o meis que requer uma habitação con-
fortável e de farrilia de tratamento. 

HOJE 12 da outubro HOJE 
TERÇA-FE IRA (D IA FER IADO) TERÇ fc-FE IR I 

A' rua de S. Joaquim, n. 5 7 
- A O W3EÍO o r a -

O LEILOEIRO 

CHAVE 

8-1... 

Recapitulando, temos: 
Divida interna 

Ouro; 
Mllb5«a 

Fundada, equivalente a frs . buo 
Papel, fundada, equivalente a 289 
Papel, proveniente de db^o 

BitoB, equivalente a frs. . 216 
Papel moeda, equivalente a 

frs. , . . . . . . . , 630 

Total 1035 
E eis ahl a quanto montam, de 

i facto, hoje, as reaponsal>i'ilades in 
I Urnas da naç& -, resporsabilidades 
I que o sr. Leroy B°aulinu, com a 
I inoontestavel auotoridade do seu 
nome, elevou—a? enorme total de 
CIBCO MIL E QUATKO CENTOS MII HÕKS 
D* FBANros. 

A' cbjecç&o que podirão fazer 
DOB de que, quando o cambio ohe 
gar ao par, essas responnabilidadua 
estar&o aocresoi(!»i na raz&o dire 
Ota da depreoiaçto do papel que 
hoja ai redaz, nós responderemos 
que sim. M.s, ent&o, a libra esterli 
n», que hoje noa ouata 82$, ouata 
r i apenas 8$8»0; o franco- 360 ríis, 
em vez de l$270; a ao aooresoimo 
seminal dos enoargos interirres, 
carreaponderá uma diminuiçío ef 
lectiva noB exteriores. 

Quando Bo procede ao balanoo 
geral de uma naç&n assim oomo ao 
de um eatabeleoimento qualquer, 
oa valores, quer do activo, quer 
do passivo, devem ser oonsldera 
doa pelo que realmtnto repreton-
torom no prorrio dia, e n&o au 
ementados ou dimlnuldoa por effel-
to do ostimativM, embora basea 

í «U» «m muito bAas prrhabilidades. 

Quem procede de outro medo 
mtm, pelo menos, a maior parto das 

i vazou. 
Quando o nosso cambio attingir 

j " wr- T'*.. a>tt1|fltalmenffl coroo t, m 
| Bucoedido todas aB vezes que ella 
M t«m chegado, man pelu equiU-
"iirio permanente outro a noaaa im 

Ip^rtaçlo e cxport«ç&o —de vaVrei, 
I tlinhnrn nu wrrnd'nint — nrti»tn» 
1'wtVo. mi np, larka, nqnilibrio quo 
Miiiita conte eoalaud« oou o da va-

tlii-oria .la Lulai,.-.. .,h,n>. 
•nuBie dia, di-..M •• . . ... 

prospero, « . „ u „ »- i» .it iillertuta 
laaa einmUeko a«ja matallioa, J1 

» 
„ „ . , — " J" «UMMMU» 

^uriaria ou banoarU, daade qua 
» N a o i ^ p U M t t t n o i u o . • 

A pratioa tem provado a effloaoi» 
(lr.s Pilulae Sudorificat de Luiz Carlos, 
em tempo da epidemia. Quando o 
doente appareocr com dores de ca 
br (a e de todo o corpo em geral, 
lingua suja, frio e febre, tomo logo 
duas pilulas de hora em bora até 
soar bem e em seguida tome tres 
ou quatro oolheres de olen de Ri 
oino em uma chirara de chá de ma 
oella gallega.ou qualquer outro ib&. 
e,«e fôr preciio,repetir o ir esmo trt-
tamento nos dia« seguinte*, qne fi a 
rá bom da oonstipaç&o, • u da ln 
fioenza, ou da febie reinante, por 
quo aa pilulas, além de serem su-
doríficas e peitoraes, cão dimetioas 
e evitam a annuria que 6 o marty-
rto dos doentes. 

As pilulas tão encontradas em to 
das HS i ha-maciaB e dr<g\riaa o no 
Rio da Janeiro, na Drogaria Silra 
O mtf» <í O.. & rua 8. Pedro, n. 24 ; 
em 8. ( arlos do Pinhal, na droga 
ria ou pharmaoia I.uii Carloi ; em 
D Ui Corregos, na phaimacia Diogo 
Mendei; em 8. Paulo, na Cisa Lebre, 
lrmao <ê ifi lio ; em Campinas, na 
oaaa A, dfr»on <£ C., a no Rio-Claro, 
na Loja do IHret. 9—1 

E l i x i r M. Mo ra t o 
cura empigens 

Os honeU 
O Br. José do Oliveira Marquea, 

do Rio de Janeiro, ourou-se de gra-
ve Boffrimento do flgado, usando 
das Pilulas de Tayuyá, M. Mora-
to. 

—Luoio Rodrigues de Asais, de 
8. Paulo, era viotima, ha muito tem 
po, de pertinaz dyspepaia; Baron 
completamente, oom o uso üaa Piln 
las de Tayuyá, M. Morato. 

—Carloa Hcliimidt, de Maoahé, 
usou as Pilulas de Tayuyá, M. Mo-
Vato, e ourou se perfeitamente de 
fortes hemorrhoidâa de que voffria 
ha tempo. 

—Armando Bueuo, de Bantoa, to 
mon das Pilulas de Tayuyá, M. Mo 
rato, a oom ellaa ourou oompleta 
mente a enxaqueca de maia^de ein 
os annoB. (Firma reoonheoida'. 
Deposito em 8. Paulo: BABUBL A O 

2 Bua Marechal Deodoro. S alt. 

Ho p r a z * < • 1 3 « i a « 

No fim de 12 diaB de tractainvn 
to, Uvo a ventura de ver oonm<l im-
velwente melhorada uma peasui. ,1« 
rainha família que parecia oom! atui,» 
da a perder uma das perna», eiu ia 
BAO do uma grande ulcera de oaiai'-
ter bonbatioo que, art pela interven 
(fco du EHaeucta Pansott, couaogni 
debellar intomamout«. Toda a vizi 
nhani» sabe ditate cano prniiigio»o. 

Nfotlieroy. 1878. IDALINA BOBA NA 
BOIIHA. 

Bua de 8. Dourenço, n. 46. 
Depositários : Baruel & Otuap. 

E i t i f í o de Serra Azul I. 
VXXDXSX 

Uma casa para negocio e com-
modi<8 para familia, a 30 metros da 
ettaçflo, exoellenta ponto para ne-
guoio, taníj para varejo como para 
vender por atacado, no centro de 
mn las lavouras. 

Um alqueire de terras, todo oer 
oadu de arame, tendo trea partes 
oom pastos de gramminha, gordura 
roxo e Angola, e uma parte com 
pomar ainda novo e bem oeroado. 

Uma oisterna com exccllente 
sgua, forrada desde o fundo até á 
boc a com tijolos de volta. 

Madeiras, tbboado e tijolos para 
conat-nocão de Uma outra ousa. 

Moitas dependências úteis para 
uma casa de familia. 

Passa se o negooio em separado. 
Quem pretender, dirija se aos srs. 

Braga & C., tua do Commernio, 21. 
(terças) li—1 

E l i x i r M. B o r a t o 
oura darthros e eczemas 

Man i a 4e an I c id lo 
j infdi f la-

E n e r g i a 
-Sa«» «a te tariat ez % 

C a l t T A A O I I , I . t I 8TBA I>o Ü K Í f l ' • DB, 

A. FRIAS DKFK»XANDEZ, MEDICO 
K B P E C I A L I S T A DE E N Í E B M I D A D E S 
V E B V O B i S . 

Meu bom dr. Fernandez—Tenho 
muitíssimo prazer em declarar a 
vosso proveito todos os eymptcmas 
da enft-rmidade mortal da qual se 
ria vicilma tainha filha, se n&o 
fosse ourada por vos. Principiaram 
11 los os siffrimentoB de mioúa fi 
lha depois da morto do meu mi-
ridc.eacondendo a todos a aua inap 
petencia e insemuia, declaron se i 
mezes depois uma anemia tâo as 
snstadora,porque tinha perdido tida 
energia de que era antes dotada, 
preoecupava Be só de merrer, e sen 
uaico bem era estar EÒ tristemente 
ohorando. Hentia dôree verdadeira 
raetite extranhas; mais tarde tinh^ 
refletidos atttqtlss por dia. Foi neste 
período quo consentiu fSr attendiia 
pelo dr. Fernaniez. Bua primélra 
reueita foi: fH uh a ferruginosas onti 
anêmicas do dr. He.nztlmwn, na dÓBe 
da uma pílula de manh& ao tomar 
leite, outra na osoaai&o do almoço, 

outra no jantar, e de 3 em 3 dia« 
tomar na oooaai&o de deitar se uma 
pilnla anti-dispeptica do mesmo dr. 
Hemzflmann. , 

Eate tratamento foi seguido por 
36 diaa, devfndo notar su que mi 
nha filha desde o segundo dia ex-
perimentou sensível melhora e f}ai> 
íojeaohare como antes, c m muit > 
boa saúde, alegro e verdadeiramen 
te bem disposta. 

E' tudo quanto pesso referir-Em 
fé da verdade firmo a presente. 

DOI.OBCS O. AVBLAHBDA 

Observação «til-tl a anemia, flores 
branoas, fraqueza ou am qualquar 
moléstia que reclame um exoitante 
energico do organismo, reoorrer ás 
pilulas ferruginosas do dr. Heinzel 
mano, que activam a nutriv&o geral 

estimula o ayatema nervoso—Cada 
vidro, 3$000—'Vendem-se em todas 
ai pliarmaoiaa. 

Deprsito por maior: oaaa doa ara. 
Lebre Lm&o A Mello. 

Bua 15 de Novembro, n. 4 — 8 
Paulo. 

DeelaraçXo 

Antonio Candido da Silra, sooio 
solidário da oasa commercial que 
nesta praça gira sob a firma SILVA 
A FRANÇA, ileolara, para todos os 
fins, que tio hjjo em deanta passa a 
afirgnar se Antonio Evangelista da 
Silva. 

Santa Cruz do Rio Pardo, 1 de 
outubro de 1807. 

A N T O H I O E V A H O E L I 6 T A DA S l I . V A 
1 0 - 1 

Eaea l a B o r m a l 
PABNiSO NoaMALISTA 

(RicitaliioJ 

Val trlsta o tempo oa ntanafto do estado; 
•lit me** coita cnm va^»r .oou; 
E ea lóalDSO, lolitarlo e mado, 
Rabisco ma^pait qaa Dlofaera soDhoa. 

Jí tenho aonno. o a men lado vejo 
Bávara lí.lboDt e aais oatroa qae taee. 
lib I Mane. do LBcerd*. d0He;0 
une Tlctlmaa do »li'M aio la.;als. 
Qiando can-tado mo reclino e doto, 
Kiqoec'do du i-éllw. treanoltado. 
Hta vez de Venus vir at*, meu leito, 
Os mappas vejo o Jopltrr damnado. 

Cametá, Náiaretb, H. Malhens. ecrra, 
N í o me dlsfer.m orde rtcua: cre'--
Creio de corpo e alma q iu a Jngia rra 
I'm forma di nma aretha, qut ticno... 

» 
Que aacrlUtTo, 6 nent fsser nor anno 
Trezentos mappas de tal petfelçfto. 
,ne. em recompensa de ir.Satao Insano, 
teia detlam ser... na eaposlçlú' 

Mappa mundl 

K l l x t r I . Mora to 
oura a morphéa 

O e a j n r nbeba a * p a b i l r o 

Guimar&ea Braga A O , droguis 
tas por ataoado e proprietários da 
Drrgaria Braga, sita á rua do Mar 
quez de Olinda, 60. communioam ao 
publioo e espeoialmente aos ara. 
olinleoa a pharmaotuticos qne sto 
os únicos vendedores do oonheoido 

prodigioso depurativo denominado 
Cajurnbeba, por eontraoto firmado 
oom o ar. FIBMIHO DB FIODIIBEDO, 
auotor e manipulador do referido 
preparado. 

Reoife, 23 de agosto de 1807. 
30 — 5 

i c a e O cÃMBABÍ xaa* 
V W t O T O n i i broneblcs 

P e i t o r a l « • Caaa tka r á 
BABUKL A C . , á rua Marechal 

Deodoro n° 2, receberam do fabri 
cante, o sr. J. A. de Souza Bcurcs 
uma grande partida do Feitor,ú de 
Cambará, o afamado remedio oontra 

rases, bronehitea, aathmaa, oo-
queloehaa, tuberonlosea eto. 

(8*., aab. e dom. 

R I Q U E Z A , 
aptista de Ai 

emmagreeimeato. VI 
I n h o r e c o n s t i t u i n t e 

Raptiata da Andrade. Pharmaoia de 
aator a Baruel A Comp. 80—28 

Ba . M ^ W DtoAsto 1, 

•iitiii.i mliÍÉiáii 'l l 

D o e a f a s l a a i t e a a c a 
no iM.imTaB HB. C A P I T Ã O DR FBAOA-

TA MANOU. J. CARHK. U, 
I 'Imo. ar. Rebello A Oranjo. E' 

••••ia prazer qne lha declara ter co-
lhido effiooa resultado com o «Elixir 
E de Camnmilla», na dyspepaia 
naompanhad» do dóriM do cabiça, 
pelo que paast> o presente om bt-on 
lloio doa que aoúrera da taua doan 

CapUal Federal, 
mn. 

17 de abril da 

lUaioai, Jogi Vaohmoo. 

A r a r a q n a r a 

A O D B . J U I Z D E D 1 B E 1 T O 
Pergunta se a ei-se juiz, qae ét&o 

prompto em deapaohar potl(;õ-w do 
dr. J^óci do AriUjo erm referen-
cio á entrega t3- ironinaa orphans 
quo so achavam em i-oder de famí-
lias séria* » honrada-', o n&o proue 
der da mei-ma fôrma com esae J*. 
João de Araujo? 

A jnitiça deve ser rgual para to 
dos. Que fim tdvi a menina Angeli-
ca, quo foi lutellad» do dr. J &o de 
Aranjo 7 O major delegado dahi 
mandou abrir inquérito do «oonte 
eido oom am'nir,a Angelica; moi, 
conhecedor do fteto, abafou tudo, 
ficando no raenn". Pergunta-se aia-
da que fim terá a 2" orphan qne 
actualmente «o acha em poder do já 
dito dr. ? 

O juiz de direito poderá me rei-
ponder estas (O-ganlai tjdas, man-
dando abrir novo jnqnorito a ficar 
(solarccido do faoto. 

2—1 UM DO povo 

A* a o l h e r e « 
A sra. Maria Amalie, soffrnndo 

muito de flórea branoas, sem achar 
allivio oom diverso» tratamentos, 
curou ae radicalmente oom aa piln 
las de Tayuyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Concelç&o, de 
Campinas, tinha aocessos de Ion-
oura, pela falta de menstrua ç&o 
(Buspens&o), e gosa hoje perfeita 
saúde, por uear algum tempo as pi-
lulas de T^uyá, M. Morato, propa-
gadas por D. Carlo*. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, softrla de deaarranjoa no 
ventre, sentindo uma dureza oomo 
uma bola, que mudava de logar o, 
tomando as pílulas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje maia saúde. 

Adelaide Moreira, S. Paulo, nsr u 
das pilulas de Tayuyá, M. Mora 
to, e ourou-Be de deaarranjos intes 
tinaes, com d Ores no quadril, snf 
locação e anoiaa de vomitos qne a 
traziam atormentada. 

I A' praça! 
Os abaixo aitignados oommuní-

oam a esta prata, e a todas as pes-
soas com quem têoi tido relações 
commeroiaes, que em data de 6 do 
oorrente, de ocmmum acoordo, dis-
solveram a sociedade, cuja firma 
gyrava sob a raz&o soei 1 de Maga 
lh&es A Bodriguen, retirando se o 
socio Fortuciito lt dtigues pago o 
satisfeito de sen capital e lucros, fi 
oando todo o aotivo e passivo d» fir 
ma exiincta a cargo <1 > sooio Gau-
dêncio Magalhães, c nforme o dis-
tracto archivado na Junta Commer-
cial. 

8. Panlo, 9 de outubro do 1897. 

GADDB-.C;O DB MAOAI IIÃKS 
FOBTDKATO ROOBIOUKS 3—2 

E l i x i r n STorato 
oura a syphilis 

Toste, eacarroa do sangue 

o rouquidão absoluta Roflr-u o sr-
Joaquim Dnjrte Cortii. Iliopioio 
£37 ; ourou «e com tres vidros de 
Alostrio e Jataby. do Prado. 

• — ea*-

A I m p r e n s a e x l r a n e c i r a 

Da Tribuna Italiana extrahimoa a 
seguinte noticia: 

L essenza Pisaos o uni rímedio ef 
ôeociasimo contra i rnali ribelli a«t 
ogni cura; et! é prodigliso. spécial-
meut» nella «nra dei i-eumatinmi, 
dei dolori aatritic', d'-'lle aozetr. 
delle ulcere e di tutto le maUtt e. 
oho hanno origine delle infezione 
dei aangne omuO la - itilid I a eto. 
Derio."'tari->«: Baruol ACorap. 

2, Iiua Marechal Deodoro, 2. 

F l l x f r 1 « a f B t o 
purifie» n Sfiigno 

C a n h a r á «eHaaxa ^ aa rea 

(;hegM á COMPANIN/V DK DROOAÍI 
DO ESTADO D» 8. PAR-LO, direct'« 
mente da fabrica, «o Pelota-., urr,« 
iiaport tnte partMa Jo Peitcai dr 
Cambará, de Bouza 8r«res, o pr«dl. 
giono «s;>eeiflot aaB tonaos » affeo-
ç8ei p.iliunnareu 

Rua Dir-iita. n. t. üora. ;8a, ti». 

Elixir V. Morato 
eura o rheumatismo 

Ae m e i l e i B i e i t o i homœopa-
thteoa 

sortidos á cio,lha do comprador 
Todos oa medicamentes são em 

vidros de crystal amarello e dos 
principaes laborãtorios da Europa 
America do Norte. 

Pharmacia Homcropathica 

F. D U T R A & C 
H a s «o Rosar io , a. 3-A 

15-5 

U s a e 
O CAMEABA E A5 
GICO na eoquelnefce 

A . N N I T N C Ï O S 

y 
RA 

« • ntr »• 

A N -

m m u m 

póa DA I N K A N C I A P A R A A D K N T I Ç Ã O 

(Firmas reoonhecidas). 
Vendem se em 8. 

2. alt 

Paulo: Baruel 
A O. 

2, Bua Marechal Deodoro, 

E l i x i r M. Mo r a t o 

oura boubas e feridas 

A lea t r f t * 0 J a t a b y 

Magro, tristf, macilento. 
Pela bronemt« iaferaal 
Que me fazia sofifrer, 
Kaperava p«la morte 
Para triate a lormeoer I 

Debalde tinha tentado 
Mil xaro es peitnraei 
Qae a grande fama apregôa: 
Nenhum delles me ourou, 
Fui vivendo sempre atôa. 

Um dia li noa jorna«« 
Qae o Alcatrao e Jattiliy, 
Tinha grande eoeitac&o ; 
Confesso, tive receio 
De um grands oarapet&o. 

Comprai apenas nm vidro. 
Depois outio, lentamente.., 
Mn'a um terceiro, apreusado 
E oonfeaao que, no fim, 
Eu já me aohava curado. 

Comprem, pois, esse xarope 
Os que sofTrem os horrores 
Daa moleatias doa pulmões, 
K por isao, envio ao Prado 
Minhaa felioitafões. 

Josí MKNDBB. 

Va t l e nen lBbo 

Oyyt d, Astim* 11 
O br. áUuLKf Luulu iúialioo aof 

freu durante mnito* anooa. 
Curou-aa paio Alcalrá» e Jataky, 

da H. do Prado. 

... , iiiiaiiii' 

Remedi) homccopathico prepara 
do oom uma parlo espcuial <la plan 
ta matricaria e 
aubstanoia nociva. Refresca as geu 
givas, conforto aa nriaoça», facilita 
a "dentição, evita as desordena do 
eatomago, as colicaw e a diarrhéa. 
a febre r. a insomnia. tfto nommuns 
nos dous primeiroa annoH d» infan 
cia, As criança», oom o nso deste 
rèmodfo, tornam-se alegres, gordas 
e sadias. , 

Pharmacia hrmceopathica. F. Du-
tra A C —Hua do Boaario, 3 A 

1 6 - 6 

BiR—Vende se o Ear á rua S. Ben 

to, 68. Para tr-.tar no mesmo. 3 -

M o r p h e a 

A mioba mulher, qnn ainda »st4 
usando do elixir M M rat-i. propa 
gado por L». Carlo», attha a" qu^«í 
ourada da morphea qne s ffria ha 
ma'a de 6 unnoa 

Eaton habilita lo a dtzer, por ex 
perioncia de ia«a, nue a nova d.-a 
ooberta o - EHxir M Morato—ca 
ra H mor .bé». 

8. P -ulo. Ks'evam de La erda 
POpr.n" ario • m íi. Paulo. TJam«l 

,«RC'omp.Iína>Iarech»l Do Joro.^blt. 

E L I X I R ML M O M O 

xJ o aoberano 'le^urativo qao vein 
«alvar a bama idade Cnratodoso 
humf reH »y phiíitioca. oura o rnenn a 
ti»mo e nora a ruorpbéa. Foi dus 'U 
digenaa qn- vem • gredo ria enra 
do morphéa pelo El'x;r M. Morato. 

Agontes m a. Paulo. 
Jla-oel A Comp., ma Marec'ial 

Deodoro, 'a alt 

xoucura 
Fn. abaixe a»'ignailo, em hone 

na^em a ntt-at> tjue eu. 
Drettuei em minha casa as pilnl is 
de Tayuyá M Morato, prop.gad 
por D Carlos, em pessoa de n-i 
nha faruilia, qn» seffria de uma lou 
curae.m consequência tia auapeupão 
do mnngtr'10. a que premptaments 

livre de qualquer produziu maravilhoso effeito, oes 
sando a loucura restabelecendo 
a saúde, o que attefto espontânea 
mente, r juro se prociso ffir. 

8. Joi» .in Ttatinga. — João Baptix 
ta da Silva Wmflf« 

(Erto rtvconhe .ida a firma pelo 
tabelii&o A A. de Oliveira Cesar.) 

Deposit" em 8. Paulo. 
Baruel & Com;\, Rua Mareohal 

Deodoro, 2 alt. 

P e i t o r a l 4a >.:aaabnr* 

Aos nossos fregiiezes o ao publioo 
am geral aoientificamos que oonti. 
nnamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
or Souza Soares, que reoebemoa-
sontaaantementn da fabrica em Pe 
latas. 

LBBBB IEMÍO A M KI.I.O. 

Bua Quinze de Novembro, n 4 
ffí a*o « a. dom 

K l i x l r ««' Mora to 

E' o melhor depurativo Br itileiro 

t i a k a Caaaalk» 

Noa de kola, quina, 00 ta e cálcio 
Anemia, eatomago, oansafo, io< 

potencia, fraqueza 40—^7 
Vende ae na rua do Boaiario, 7. 

Dep i i r a í v o h o n K v o p a t h i c o 

SANACINA cura darthros 
SANA' INA cura rheumatismo 
SANACINA enra ulceras 
SANA INA cura «aorofhulaa 
SANACINA oura syphilis 
SANAI INA onrm dotes de oaaoa 
SANACINA tu.a nevralgia 
SANA( INA é O melhor depura-

tivo 
SANACINA n&o eatnga o estô-

mago 
SANACINA se enoontra em qual-

quer quantidade na Pharmaoia de 
F. Dutra A Comp.—Rua do It iaario, 
n 3 A. _ 16-6 

Elixir W. «»rato 
E' um depurativo Indígena 

Sac i r d a t e B a n c a r i a Cea t a l a 

MOCÓOA 
Fundámos nauta eldade nma ro-

oiedade bancaria, para as operaffiea' 
da descotitoa >e titniox, pagamentos 
on reoeblmentoe qne tenham de 
aer feitoa nota ou nas pragas de 
S. Paulo. Sautoa e Rio de Janeiro, 
sob mortioa* u>aunÍBaôea. 

ülfió a. 1° de aetembro de 1897 

até BI.) CKMIOI.A A C. 

E l i x i r m l a r a t a 

FEHIDAS ANTIGAS 
1 (Curei uma ferida de mai» d« da 
ze annes, que era um verdadeiro 
tormento, usanri" por algum tempo 
do «Elixir M Morato», preparado 
por D. Carloa. Dens que r«c_>mpen 
se t&o feliz achado. Usae nomo oon 
•ier. 

S Paulo, 1 de agoato de 1889 -
Weneealáo Vicente Vieira. 

O «Elixir d< M. Morato» veo 
de se em S P*nlo, Baruel A C 
Bua Marechal Deodoro, 2. alt. 

D i n h e i r o a j u r o iiuxlti-n 

gà-i* sobre hypotheca 

2 parcellaa do 

fôr 

10 000í 
81.00$ 
7:0011$ 
6:000$ 

exigido Divide-se confórme 
pelos pretendentes. 

gà-st mais 
80:000$ 

para empregar no centro da cidade. 
Para tratar, na rna General Car-

neiro (antiga Jo&o AlfredoA n. 5. 
3-1... 

Coronel Baplista 
Desde o tempo do Paraguay, qu« 

fui viotima do empiguna.dõres rheu 
matioas, e divnrBoa tratamentos a 
que me submetti tiveram sempre 
resultado nullo. Devido única e ex 
olueivamonte ao remedio novo 00 
nhooido pelo nome de—Ehrir M 
Mulato-preparado por D. Carloa. 
é que me aoho hoje oompletament 
s&o. Deolaro, poia.fqua o remedia 
soberano para oombater a syphilia, 
rheumatismo é o Elixir Morato. 

Coronel JoOu Baptista do Nasci 
mento. 

Rio de Janeiro. 
Deposito em S. Paulo, üaruel A 

Comp. Rna Mareohal Deodoro,2 alt 

REDUCÇAO DE PREÇO] 
NO 

C A F É C O N F I A N Ç A 

$M di £. 
10-2 

Com escriptorio ú rua M rei.a Ctn<v. A. S5, B sobrado- Antiga 
rua de 8 Eento 

Dietingniilo com a honro!« prefer^noi i do distíCoto artifit'. e e lima-
do cavalheiro, o i)ÍL. . nr Josí: V I.HSACK, proprieta.:<f oonhecld» 
photographia HïKscUir., que se reti/d cem sua ex^na. fim,'.''* PU« a tn-
ropa, venderá enj fr .i.c 1 leilão o que ub"'xo et, !û. 

TO S A J L J U S a?'W ? f f I T A S 

lii-llissima mobil a de nogueira, oít.ifaJí e «obmrta a fino reps da lu a 
teto, contendo 7pctf>*, d JUS chics «pi uffd», Uodi tieslna de centro, ele-
gante console do ;,ogtieir», c ra r armore o cajislUo de cryatal. chio tv 
onvaninlia de negn -li.i, eom arti-ticoa 1 »voies, pa-a senhora delioio«» 
e eaplendido j.iano fo-te d«fcr r.do mcdolo, do celebro o «otceitnsdo f» 
brlcante BLCTII.VEP. bonitD môtho ce rota-.-i" para o mesmo, mngniflia 
estante de a^gutira, t "la ernada -.'.e espelhit h jH d<t ciyiUl fdoetalo, pior-
pria para livrot c v ç.s uvul-aa do luudj», cliio-i iloreirt,ê ccm va /.H, ten 
uo florM nttaraes ;pér le bégonia»), bellA» eoiumnas dA nogueira, oon 
artísticas eatatu't.».i du teira-c tta, ,Ï6tuBbS jigos de cortines de fin» 
«gaipure», com galarias o sancf-s, bonitos reposteiros de optlmo redt< 
do lã, valiosos qna lros a oleo magnifico espelho do oryatul 'biseauté» 
em origina', moldura dourada, bibelots divereot, grande tapete avelluda-

j ao, jarrôes, vasos e cuspideiras de superior porcelIana. 

Maguiflco e confortável leito, de meta! amarello, com enxargâi da 
molas e optimo colcLá<7 òc crina vegetn) para casado . 

2 elegantes bancas de Ins á Luiz XV, com mármore. 
Optimo toilette commoia, com duplo mármore e espelho de orystal 

• biseauté». 
2 excellentes gnarda vestidos do desarmar, com columnatas e bo-

nito» frontões. 
Soberbo guarda casaoa, tendo porta com magnifico e grande espelho 

de erystal biBcontó tf 
Êxcdlente mes:i<ht com tampo dc mármore. 
A' excepção do 1 it ), as demlis peças sio todas de nrguiira. oom 

frizoB deura los, ri-oeci-il trabalho, f ;ito sob onoommenda na acreditada 
fabrica de Sirda M ria 

Óptima caminha c0: de noguaira Tiionet pari criança, excellente 
divan oem almofad-m benitos tapotes, grandes e pcquenoB, passadeiras, 
linda pelle de onça b-.»nu:s j^gos d-i cortinas i-om galerian d« nogueira, 
optimes epost iros de reps do lã, fino appare'ho de porcellauv para la-
vatorio, b ,lde de louça pira agoa, verres d'eau, qujdroc e outro» ornatos, 
vasos e cuspideiras d» por vllona. 

Í S M « y r a t © s q r m i v c r i - Q 
Sobarba gnarLiç» ) tie nogueira, imittndo bambu da Iudii, ornada 

de pclluoia gréaat, para solteiro, oontendo : 
MagoiSo leito, com estrada e opticio colchão de crina vegetal. 
Ii nita cuprla para cort'nt^o 
Excellente toilitto oommoda com mármore duplo e espelho do cryi-

tal fxoetado. 
Elegu';to banquiolude cabace iro, COM marmoro emVjatido, 6 Luiz XV. 
Optimo guarda roupa, com li"nlto ltm l ,~. tv*" d« »ra-'-

Original sophá de ferro, estofado e a .«po uo 1» p -dando 
• ' » •n i» ' n®« cama ror'a tolhas, boni'- t-i. «'-»Ua «a . ira par* 
joMura rd-vço tle . ,.ti-j,a poruellan» par,, la.at oic, n">i'ia'' cortinas 
citn g"',eria», tipetinho» parrt { 6 de cama, v rre d'eau, qosdioa 0 outros 
-uteites. 

Srimptunn ffxi -rifSo de nogifira, adqu:r;da em Bulapost 'Áus-
tria), o et«- d" 'S o/'i'i ^"s pt-çia 

ii uit» o tjrti h. elisti-', c -a seis tab a« « rodit:.iH 
G n>1e e e.jic bi.il.t, t«ndo b l'.sslmos cm talha e ooui pe-

dra m rmore da côr. 
Optimo t-in-t ante eom n u r m r i de rôr 1 eapilho de cryatal. 

Elfgante >• «-u.l.a pa-a chá «.a fur i-t d - fe ra-lnra. 
Excelleate «>.pliá • doz-, m-giiH as solt l̂ -t ca íeires, com espalda-

res e as«ento» '1« ü 10 palh 'iba 
Exacto reg-ilalor de n-gn ir» | tt-a par«,le. c ,rn ccr la paro 15 

lias ; optfmo g l̂e.-ia gran Us qo . <rt a gravnra= o tioas ol-»egraphios, 
bonitas sanefaa de reps rio lã, com galerits de n^gieira. grande tapeta 
«veln-lado, asrviços tle iryt-ij p-,r- !l ma, ch'ilt >tl :a o tutroa niataos ti-
nos, liooreir. s, oandoiras ta'herat 

k "i K C ) 

Caleira de bilatço de n ign^lr», m i landi an ar.ua- emcb.iselou-
gue, ditas preguiçosat, vasos 1 I n i cota va>- a-t plac,t»s. 

mos D E c a x 4 . © « t 2 > s 

Cama», mesinhas, serviços d- I«vitorio e v«ias cobertas para cama. 

Ï Ï A CQrff-^f E <î<?i^?rîffflr • 

Armários, mesas, baoias, grai le visiih.m» e bitaria psrA ooziuht». 

n® j A s i O ï M 
Tinas cem plantas o ferramentas pari jardin iro. 

Bonito po-taohapéos, austríaco e grande tapote estreito, de côoo. 
T u d i bom e perfeito, para ssr vendido á quem melhor lan-

» off.recer. 

H O J E H O J E 
Terça - fe i ra , 12 do cor rente 

Dia fer iado 

AO MAIO DIA 

A ' r u a d e S . J o a q u i m , n . 5 7 

Linha d' bond « di LUrrdid• ou dl Canbucy) 

O agente de leilões 

C H A V E S LEAL 
C A Î Â R R H Û S , T O S S E P E R T I N A Z , B R O N C H I T E S 

P L E U R E S I A 
TÍSICA PULMONAR, TUBERCULOSE 

^ S U L A S S f f f 4 r 

V * - D E G A Y A C O L E Í 0 D 0 F 0 R M I 0 ^ 

Soltçõ«« ta BUSM DMlcaantoj pira la|K(M l ü - n u i u i . 

FORMICIDA BRASILEIRO 
Privilegiada pelo governo doa Eltados Unidos do Brasil 

* M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

d a f o r m i g a s a ú v a 

O mais simples a pratico da to-
dos os inventoa daata natureza. 

Estes machines garantem a az-
tlnoçfto oompleta doa formignairoa, 
como oom provam oa atteatadoa daa 
camaras mnnieipaea deata capital 
de varias do Balado da Minas á 
da capital federal. 

Fornecem aa e remettem se pa-
io ecrreio prospectou eom toda* 
aa indicaflôoa preciaae i «oa a»-
plioaoio. 

1 Únicos agentes nate Kstado: i 

G U E R R A & C. 

r 
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Irmãos Ramazzotti 
DE M I L A O 

O AMABO FEL8INA BAMAZZOTTI, que tanto 
tavortom enoontrado nopublioo, pelas m u excellante* 

_ u qualidades, é reoommendado aos que soffrem do wto 
mago a de dlfflcil digesUo. 

, Este lioor, pelas suas qualidades tonieas, oompos-
£ .• > to na base de substanoiaa vagetaes, ó muito reeom 
r e m e n d a d o oomo a bebida mais gostosa ao paladar • 

.mais indieada oomo aperitivo. 

Únicos importadores 
PELO 

Estado de S. Paulo 
3Í*ju m i i i o 

40, Rua São João; 40 
« Ü O P l ü L O 

Remed lo c a s t r a a embr i ague i . A embriague« 

"Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-
t u i n t e de sabor excellente, ma is efficaz para as 
pessoas debil i tadas do que os ferruginosos e 
qu inas . Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlorose> 

Anemia , Gonvalescencias; este Vinho é recom-
ás meo.dado 

mulheres e 
pessoas já idosas, ás jovens 
crianças. 

JSM TODAS AS BOAS PHARMACIA8 
OOMPAON da VIN de SAINT-MAPHAËU. á Valence iDròo», frumi 

COMPÂIIIITÂLO-PÂULISTÂ 
A l ameda «lo T r l n r ^pho , g 

Grande deposito de tumulos, 
Mausoléos, cruzes e estatuas para 

cemiterio 
Recebem-se encominendas 

para qualquer trabalho de or-
namentação e monumentos 

de mármore 
8, Alameda do Triumph o, 8 

10-4 3.aG.»il 

aSEFÂSaBE^a^H^:.-! 

'fíoconstltufnte feral, 
Otprcsïùo 

do Syste :ia nnrooxo, 
Neurasthenia, 

.Cicesso de trabalho. 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PUF1C 

" REPOBITO 9 I I U 

CEíSSAfflC & C", Pwij, 6, avenue Victoria 

Debilidade geral, 
Anemia, 

fíacftltisnto, 
Phosphaturia, 
Enxaqueca*. 

EBSESS^^^^í íEETi.E 

Froductos Medioinaes Brasileiros 
Prt-pnrqáo» pelo phamaceutico COLLECT A. DA FONSECA 

EJT-«"rente e sucoecaor de Engauio Marques de Hollanda & Comp 
KUxSr (te «s i sa Çaroba e Sar.acA, iodurado, poderoso depa 

Totivo do sangue, eíffenz e onergico no tratamento das affeoções svplii 
lltiuai e rlifriraatiois. 

X a r o p e pe i to ra l de flórea de a roe i r a , angrlco e m a t a r -
na. ompregadj oom bons resultados naa moléstias das vias respiratorii a, 
catarrho pulmonar, bronchitea acudas ou olironioas, hemoptyaee, broa-
•oborrta, "oqui/lunh", aathma inoipionte o tosse nooturna pertinaz" 

Todos estes produotos, ouidadosamante mauipulados, aão auomi »-
nhados da 

guia, que esclarece a natureza u oauaaa das moléstias p^ra 
as quite* aão appütwdos, oom indicação dasdóaea para todas as edadas 

DBPOSITO EM A. PAULO: B A E U E L & C . 
A7. 2 UVA MARECHAL DEODORO, tf, 3 

O COMMXRC1G DE S. PAULO 

rairmçSES muusnmcu 
approvadas pela 

REPARTIÇÃO SANITARIA 
'»•VH1 

ginar graves moléstias do systema nervoso e do ooraçko; i _ 
administra-iro á viotima o r e m e d i * c en t r a a e m b r i a g u e i 

1 pôde orl-
te* casos, 
nes pre 

parado pelo pharmaoeutieo Granado, oujos bons effeitos sáo garan 
tidos pelos proprios pacientes. Vide prospeoto. 

A s n a i ng l esa de G r anado . Anemia, leuoemia, ohlorose, infeoçOes 
malarioas, tvphioas, pnerperal, purulenta todos os oasos morbidos, 
dyorasicos,dystrophioos são tratados oom a Agua l n g l e i a de O r a 
nado , poderoso agente therapeutioo tonioo, anti-febril, aperitivo, re-
oonheoido e empregado por muitos distinotos e respeitabilisaimos STB. 
médicos olinioos. Vide o prospeoto. 

X a r o p e an t i-ca ta r r h a l de c a r d o * bened lc tns . Inflammaçào agu-
da ou ohronica dos orgamB respiratórios, toaae, oatarrho pulmonar e 
outras manifestações são convenientemente tratados oom o X a r o p e 
• n t l - c a t a r r h a l c a r d a * benedlctns, do pharmaoeutieo Granado; 
medicação de valiosa acção balsamioa e expeic torante. Vide o prospeoto 
para seu nao. 

Pas t a de L.JXÍO A hygiene da booca exige o uso da P a s t a de L jT lo , 
do pharmaoeutioo Granado, exoellente preparado para a conserva-
ção dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o esoorbnto, a fla-
cidez da gengiva, carie dentaria e outras manifestações. Vide o pro-
speoto, 

V i n h o nós de S t i s A neurasthenla, tosse nervosa, depressões muscu-
lares, auer sejam por vigílias, trabalhos intelleotuaes ou ex0es80s,s»0 
oonvenientemente tratadas oom V i n h o nóz de l t o l a do pharma-
oeutioo Granado, medioação tonioa e reconstituinte, muito preoonisa-
da para regularisar as perturbações do coração e intestinaes, toman-
do-ae um oalioe antes on depois dos refeições. 

E l i x i r nóx de ko l a . A dyspepsia atônica, gastralgia e outros aoffri-
mentoB dos orgams digestivo e inteatinaes e&o perfeitamente tratados 
oom o E l i x i r nós de k o l a do pharmaoeutioo Granado, ouja acção 
tonioa, nutritiva, eupeptioa, aperitiva e estimulante oonstituem va-
liosos elementos therapmtioos para os oasos indioados do preoioso 
exoitante das funeções vitaes, tomando-se um oalioe anteB ou depois 
das refeições. 

• a g n e a l a f l n l d a de G r anado , a perturbação gastrioa, cardialgia, 
nausea, eruotação, espasmos, aoldez, indigestão, dyspepsia e outras 
moléstias intestinaes aão tratadas oom a H a g n e a l a f l n l d a de 
G ranado , de efãoaz acção estomaoliioa, aperitiv a levemente 
laxativa. Vide o prospeoto explioativo. 

L i c o r T l b a l n a ou Ha l aapar r t l ha , a syphilis e todas as suas manifesta-
ções darthrosos, esorophulosas, puatnloaas, oanoerosas, eto., são radi-
calmente ouradas oom o L i c o r T l b a l n a ou S a l s a p a r r i l h a de 
Granado, poderoso e acreditado depurativo do sangue e restaura-
dor da saúde. Vide o prospeoto desta importante medioamento. 

V i n h o recona t l t n l n te , etc., a tuberculose pnlmonar, ohloro-anemia, 
lymphatismo, raohitismo, debilidade, são oonvenientemente tratados 
oom o V i n h o r e c o n a ú t n l n t e de qu into ,carne, lacto-phoa-
pha t o de c a l e p epa l n a f l y ce r i n ada , do pharmaoeutioo Gra-
nado, preparado de toda a confiança, pelas propriedades medioamen-
toaaa doa substanoias da sna exoellente fórmula. Para melhor apre-
ciação doe convalesoentes e alquebrados das forças, vide o prospeo-
to explioativo. 

V inho te t raphoapha tado , raohitismo da infanoia, ohloro-anemia, 
^enfraquecimento pulmonar e por velhioe,reoommenda-se oom vanta-

gem o V i n h o t e t r aphoapha t ado do p h a r m a c e u t l c o Gra-
nado,cuja baae é a reunião dos melhores phosphatos, constituindo 
um poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 

' grande auxilio para as pessoas que amammentam crianças: tome-se 
Mi um oalioe ás refeições. 

Alca t r ão L i c o r , preparado polo pharmaoeutieo Granado, segundo fór-
mula de Gnyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga; muito apreoiado 
na estação oalmosa, oomo preventivo de moléstias epidemicas. 

Depu ra t i vo E x t r a c t o F l u i d o , composto de salaaparilha, oaroba 
manacá, preparado pelo phurmaoentico Granado; 

vantagens no tratamento das moléstias syphilitioaB, rhenma tio 
darthrosas, uloerosas e para depurar o sangue. 

E l i x i r l odn re to de c a l d o , do pharmaoentioo Granado, medioaç&o 
reoommendada no tratamento das affeoções outaneas e sypliilitioas, 

Sreferido pelos enfermos que não podem supportar a acção dos saes 
o potássio. 

E l i x i r 4o cascara s a r r ado , do pharmaoeutieo Granado, medioação 
tonioa e eupeptioa, empregada nas perturbações do estomago, dys-
popsia atonloa e ílatulenta, eto. 

• necç ão an t l-b lenor r h ag l e a , preparada pelo pharmaoentioo Gra-
nado, Rjara o tratamento radioal do fluxo purulento da nrethra, es-
pontâneo ou syphilitioo. , , 

Tlnho Co r d i a l Ton ico , oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaoeutioo Granado, e muito proourado para tratamento da ohlo-
ro-anemia, pallidea, amenorrhéa, debilidade do organismo eto. 

V i n h o de Q u i n a I o d u r a d o , preparado pelo pharmaoentioo Grana-
do, de importante aoção therapeutica para tonificar o organismo e 
ourar as affooções herpetioas e sypliilitioas. 

Tlnho Creosotado, preparado pelo pharmaoeutioo Granado,muito re 
oommendado nas moléstias do peito e na tisioa. 

T lnho de J n r u b e b a , simples e ferruginoso, preparado pelo pharma-
oeutioo Granado e de reoonheoida utilidade no tratamento das mo-
léstias do flgado, icterioia, impaludismo eto. 

V i n h o lodo-tannlco(phosphatadoglycerinado) do pharmaoeutioo Gra-
nado, muito raoommendado oom utilíssimo proveito, no tratamento 
lymphatíoo raohitioo, anemioo, esorophuloso, tuberculoso, tomando-se 
um oalioe ás prinoipaes refeições e uma oolhár de sopa para as 
crianças. 

T l n h o T i e l r l n o , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhéa, ool-
lioas intestinaes eto. 

T l n h o Q n l n l u m , do pharmaoeutioo Granado, suooedaneo de Labar-
raque, de effloaz aoção tonioa e febrífuga, e muito preferível pelos 
seus princípios aotivos e determinada dosagem, nos oasos em que se 
necessitar de um poderoso tonico e estimulante. 

H o b Fe r r u g i n o so , do pharmaoeutioo Granado, de muita utilidade no 
tratamento dahyppoemia, hydropisia ou opilação, debilidade, lotorioia, 
engurgitamento do flgado eto. 

X a r o p e dc r a b a n o iodado , de Granado, de grande applioação no 
lymphatismo, raohitismo, engurgitamento lymphatioo, esorophuloso. 

X a r o p e de V r u c i , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, de segnro 
efleito na asthma, bronohite asthmatica. 

Solução 
Werneck 

C H L O B T O B A T O P B S O P H A T O n a CAL 

Anem ia , chloroae, r a c h l t l s m o 
l ympha t i smo 

E' o preparado tonioo reoonsti 
tuinte mais apropriado para as cri-
anças e amas de leite e depreços 
ao aloanoe de todos, sem prejudi-
oar a aua pureza e rigorosa dosagem' 

Encontra-se á venda na drogaria 

B A R 3 H X & € s 

H. P A O L O (3-A !) 

X a r o p e Iodo-Tannieo do pharmaoeutioo Granado, muito preconi-
sado e applicado por distinotos medicos olinioos no tratamento esoro-
phuloso, papeira, leuoorrhéa ou flOres brancas eto. 

X a r o p e do I c h t hyo l , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, onja 
aoção therapeutioa nas affeoções sypliilitioas é da pelle tem sido observa-
da por eminentes medioos olinioos, até no tratamento da erysipela btanoa 
ou pernas inchadas. 
E l i x i r depnrat iTO dos c inco vegetaes. Durante sete annos leu: 

este medioamento produzido ouras ou verdadeiros milagres, nns se 
gulntes moléstias: syphilis, moléstias venereas, rheumatismo, esoro 
phulas, darthros, empigens, boubas,eto. Finalmente, em todos > s ca 
SOB de impureza do sangue. 

I m b a y b i n a prodigioso xarope approvado pela Inspeotoria Geral d» 
Hygiene e oujos resultados obtidos na asthma e bronohite asthinatit:» 
provam a sua effloaoia e dão-lhe o primeiro logar entre os seus con 
generesna therapeutica brasileira. 

A r n a b r a s i l e i r a , já tão oonheoida entre nós, oomo energioo a&ti-pr 
riodioo e poderoso anti febril, oontinúa A A g u a b r a s i l e i r a a 
combater todas as f°bres palustres, intermittentes, eto. 

Attenç&o.— Previnem OB annnnoiantns que as substituições dos seus 
productos pharmaoeuticos por outros são desleaes e falsas, pois que 
tôm sempre quantidade para satisfazer ás requisições dos srs. oon-
sumidores. 

Pao l f lo S k u M 

NAVIGATION COMPANY 

Corfume de Tatü 
Mo bem montado eatabeleolmonto 

de oortume, na estação de Tatá, 
propriedade de Antonio de Campo« 
berra, encontram se aotualmonto, 
promptos mais de oinoo mil mãoo 
de sola, vaquetas e outros eouroo 
pequenos que se vendem por pte«a> 
barato. Entre as solai e vaqueta» 
existem, já separados, mais deqav 
tro mil meios de primeira qualidade, 
podendo rivalisar oom os melhore», 
que Be possam fabrioar. Chamo, por-
tanto,» attenç&o doa srs. consumi-
do,», para este grando deposito, 

f onde oi vende por atacado e a re-

t8lEs taç&0 de Tatú, Cortume 20 da 
setembro_de^l8U7. 80-10... 

T O S S E S 
Dnaannare^0111' oomo por en-

canto! oom ^ ^ i ^ l b f r -
bará e Angico, da ^ssls Bibierog 

Liguria 
0 PAQUBTB ISal.BJ 

esperado do Bio da 

Prata, no dia 13 de 

outubro, sahirá para 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

U l M s 
C o r u n h a 

T i co 
L a P a l l i d * 
. « L i ve rpoo l 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, •(• 

gun da e terceira olasse. 
0 PAqCBTB nfQLBS 

esperado d» Enrop» 
no dia 13 de outubro, 
sahirá paia 

• * n t * T l d « e 
P n n t a Arena* 

• T a i p a r a i«* 

depois da indispensável demora 
Bate paquete reoebe passageiro* 

para o Bio òla Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratis 
aos passageiro» de todas as classes. 

Os paquetes desta linha são ills 
minados a lu» eléctrica. 

Para pnssagens, eneommenda» i 
outra» informações, eom o» agente« 

Wílson.Sofls&C., LiKiled 
K M d * VUsar lo , 1 3 

a. 

o r, 

Iberia 

emprega-se oom 
Estas preparações são rigorosamente dosadas e seguidas de explicações para d'ellas se fazer uso 

O LÂBQRÂTORIO Da ] hnrmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março n. 12, Rio de Janeiro, ó van ta josamente co-
nhec ido da selecta corporaçã* medica e do pub l i co ; por tan to , ás exper iênc ias dos en-

fermos, on de quem os t iver a seu cargo, coni iamos os nossos preparados pharmaoeut icos , approvados pela lnspccto-
r ia Geral de Hyyiene. 

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 

12 e 14, R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 12 e u 
M 

Deposito: Drogaria BARUEL & 0., rua Marechal Deodoro,n. 2--S. PAU' 0 
« I Bronchites 

e ' v . 

FINADOS 
Coroas de biscuit a 3S000, valem 6S000 
Ditas de biscuit a 5Ç000, valem 8S000 
Di t i s de biscuit a 8$000, valem 12$000 
Ditas de 10$. 15$, 18$, 20$, 25$, 30$,35$, 

40$, 45$, 50$, 60$, 70$, 80$ até 100$ e 150$, 
que valem quasi o dobro. 

Lindíssimas corôos de amores perfeitos, sau-
uad»s, violetas, lilazes pelos preços baratíssimos 
de 3$, 6$, 8$, 12$ «té 4C$000 

Vendem-se n a b a r a t e l r a 

Fabrisa de flores 
33, BUA MARECHAL DE0B0B0, 

Pegado do Theatro S. José 
i.< 33 
1S-S 

MwmtvierrJiLT 

Tanto ohronioas, oomo 
asthm atiças, são ourada» 
e m PouCCS dias oom o 
fe i t o ra i de Cambará e 
Angico., 

± « t * * t t t * t « t t 

Uarmoraria 

T & T O L A R O H 

Tumulos, espeolalidadeem B 
pedras de sepultura e tudo S 
quanto pertence a este ra- R 
mo. « 

NICHELE TAVOLARO 
Oom atelier de esoulptu-

ra a arohiteotnra 

« l o PAULO 

Bua Conselheiro Nebia», 18-A u 

Doces em calda 
Ma BUA DO QCABTEL, 8«, ven 

dem-se dooes em oalda das seguinte» 
qualidades: 

Masgaba, Ulo 6$000. 
Figos, kilo 3$500. 
Peoegos, Ulo 3S600. 
MnrmeUos, kilo 3(600, 
Goiabas, kilo 8$fi00. 
Uarmcllada em tijolos kilo 3$000. 
Mellado puro, a i $ o o o a gar-

r a f a . 
BUA DO QUABTEL, 36 

KOLA MID Y 
VINHO 

GRANULAÇÕES 

As preparações com a Kola Midy são receitadas para 
combater a ANEMIA nos PAIZES QUENTES. — Elias são um 
poderoso auxiliar na CONVALESCENÇA das FEBRES e para 
as outras DOENÇAS; para a INFLUENZA, s FRAQUEZA c 
DEBILIDADE GERAL, a NEURASTHESIA. 

Pharmacia M I D V , PAKIZ, e im Kxlu u Phitoulu a (rofiriu. G 
Milho e feijão 

AVtSO AOS SES. PAZKKDHEBO» 
Rodrigues Motta A Comp., oom 

armazém á rua do Gazometro «. 64, 
oompram ou recebem, a oon 'na-
ção, qualquer partida, sendo a ioa» 
vendas a dinheiro á vista. 
3.»« 6." e sabs. 80—24 

BS 
DELANGREN1ER 

DE HABW 
l/lo dt um a ftmt iiniilrul I 
coiiuem «ffcACii cería 

AS 

(UtONCHITES cÁippE. INFLUENZA] 
\ n winän eò mu I ii t> tri u ti. 
Sem oplo, morphlna nem co- £ i 

k\ deliia, s.lo receitados com S i 
optlmoexiloc segurança j fÃ 

k.' áacrlauças padecendo f f . 
_ TOSSE BI COQUELUCHE 

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Z e l i n a não tem competidor na cura da cas-

pa e outras aífeec;õs do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do cabeilo. O seu uso é j á 
tão espalhado neste Estado, que não ha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
frasoo desta excellente e perfumosa agua I 

Depos i to em S. P a u l * 30-28... 
Baruel & C. e Lebre, Mello & O. 

FRONTÃO PAULISTA 

Terça-feira 12 dcoiiiubro 
Varideio espextuculo 

Começará ao meio dia em ponto 

Variado espectáculo 

Qni.niGllas s imp les 

THEATRO S. .TOSE 
Comp, dramatica dirigida pela I.' actriz 

Lucinda Simões 
E de que faz parte a distincta actriz brasileira Lucília Simões 

HOJK &rça-Hira II de outubro HOJJ2 
E S P B C F A C U L O EM GRANDE GALA 

Parn t IM memorar o anniveriario da D<;scOliort « Ja Amer lea 
Uvrrfido com a jiret nça do exmv. ir. Presidente (lo Ettailt, dr. Campoi Ballet 

1»—HÏMNO NAciovAL, pela oroheatra: em seguida, ttrá logar a pri-
meira e única representação da peça em 3 actos, de V. Seriou 

P.ÏÏ 

D U A S D U P L A S 

IELA 
d ç r o O S i c a B a o d a 

Preços s E i r a d a geral. . 

P-»vimnto superior 
1 $ 5 0 0 

2$000 

N. B. A directoria seireserva o direito de prohibjr « en" 

trada a quem entender. 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

O VAPOB 

MATTEO BRUZZO 
Commandante BOB ASCO, sahirá 

de'Santos no dia 19 de outubro para 
MÒntov idéo e Buenos-Aire* 

O PAQI BTB 

l U a t a r i í - S u i s H e r i k s a l i -
eko u«Ki>rs-

• U f s k i r U - « « m U i t k R » t 

3 . f * « ^ » A ç i e n l i u p 

O VAPO» 

Baloitonga 
Capt. U , Küh l e r . 

Sahirá no dia 13 do corrente para 
o llio, Bnhia, Liebfla, Botterdam e 
Bimburgo. 

:do* os vapora« deita oonpanM» 
KA s illuminadn» a lua elaotrio». 

í .jdo» estes paqnatB» levam pus-
» :.3lro« para as libas (*"" AçÔrfl». 
M. ieira oto. 

.'»(» passagens » mal» lalonaa 
.j6 :0, oom 3i ügentei 

E. JOHHSTON & C. 
K a r a * m a * ! « « » , ! . I M 

8 . P A C I / O 

KAYIÜAZIONK QE^BÄAliB ITU. IAHA 

S A H I D A S PARA E U R O P A 
0 Tipor " oa««t>™ 

> » 
• MANILLA • . » 

» ARNO- 16 da Novtmhro 
> BSQ Ii*' 
• OHIONR . 
> 
> 
» 
> PER8K0. . • 
> MANILLA . i . . I . 

A da Dur 
1« de > 
V'h de » 
f> de deurabro 
l.'i de > 
1» de > 
30 da . 

bru 

O H ' . ' L B I T D I D O II K A P I O O V A P O B 

Chamamos a attenção das 

srs. consumidores para a nos-

sa marca^ que se encontra cm 

cada melo, de não se-

rem ludibriados. 

Acha-se á venda 

lheres casas de couros. 

0 papel de Cyprian«, creailo pela primeira actriz Lucinda, t denempe-
iJiado pela meema artista. 

P E B S O H A C Í K U B : — D E A Prunelles, »r. Chriitiano ; Adhémar, sr. Telmo; 
Clavignao, sr. Cardoso ; Bafourdin, sr. Jorge ; BebastiAo, criado, »r. Cae-
tano Beis; O oommissarto de policia, Bellard; Joaá, ohefe do restaurant, 
sr. Grijó ; Um orlado, sr. Lino ; O porteiro, sr. Linhares ; Cyprian», sra. 
LUCINDA i Bra. De Brionne, sra. Enoarnaç&o Beis: fira. Valfontaine, 
sra. Uaria Ferreira; Mlle De Lualgnan, sta. Julia Anjo» Josepha, orl-
ada st». Laura. Criados, agontes de polloia oto. 

Mise en soene d» actriz LUCINDA 
AMANIIA, quarta (eira.—Primeira e unloa repreaentaç&a da oelebre 

peça em » netos: O Mil . D IRECTOR 
AV ISO — A companhia dará 10 únicos espectáculos in-

transieriveis, ainda que chova. 

Nenhuma peça serei repetida. 

Os bilhetes aoham-se á venda no esoriptorio do "Estado de B. Paulo,, 
na rua 15 de Novembro, até 6 horas da tarde; depois, na bilheteria do 
Tli «atro. 

—'Camarotea do l f e 2» ordem, 30$000; idem de 3» ordem, 
15J000 ; Poltrona», B$(X)0 ; Cadeiras, 3»(XX); Galerias, 1»600 ; 
Começa áa H » moia. As enooinmendas respeitam se ato ao meio dia. 

d o «»Paotaonlo. haverá bond»>ara toda» as Unha 
BBEVEM.ENTE. — A oelebre peça de grande o»peotaoulo em 5 

to» e 7 quadro» OS A U A \ O O N A O O S , traduoç&o do drama Lm D 
OoMW, que em Paria esta eom 800 representação oonsoouUva» I 

AGENTE EM S. PAULO, ROMAIN BARRERE "" 
N. 39-A, RUA JOSÉ BONIFACIO ,N. 39-A 

Reduççao de preços 

C A P E ' m m m 

68, Rua de S. Bento, 68 
Reduzindo os preços, tanto do «uperior café denominado 

« C o n f i a n ç a » , o melhor até h^je conhecido, como em oi-
guns dos outros generos que têm, como sejam : Sabão de su 
periores marcas, assucar, chá, biscoutos, vinhos virgem e do 
Porto, de dilTerentes marcas, aguardente portugueza, caninha 
do O ' , paraty do Rio, e mais bebidas e outros generos g^ran 
t idos; convida os senhores oonsumidorts a experimentarem 
também o café denominado N. I , a l $ f 00 o kilo. 2—2 

68 , R u a de S. Bento, 6 8 

M. A. COELHO MONTEIRO 

I 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

o MAONI RN líco VJ 

W i m 
Commandante U" Jiuoelli.—Bahirâ. 

do Bio de Janeiro no dia 27 de ou-
tubro direotamente para t i e aova 
e Bapoles. ,, , 

PBEÇOS : Camerin» dit'tinotos, 
fs. 1000, 1 » ola 88», para Gencrva ls. 
560, para Napoles, 780; 2.» i'lasse 
para Genova, fs. 650, para NapolSB, 
775; 3.u olasse, fa. UO. 

E n U t Q U K 

A companhia fornece oonduoçáo 
gratuita para bordo ao» ar», passa-
geiro« e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para a» pria-
oipaes oidades da Italia e maia oa-
pitaes européas. 

BILHETEB DE CHAMADA—Os 
agentes da oompanhia «La Veloee> 
vendem passagens de 3a olasse, da 
Genova ou Nápoles», para Pernam-
buco, Bahia, Viotoria, Bio de Janei-
ro e Bantoo, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCB 
dt oidiilo que do mo» de ont bra 
p n zimo em diante, além dos aeusi 
JXKJ -íotes da linha do Braail, tocario 
no h 'if de Janeiro, tanto na ida de 
QeiM 'a ao Bio da Prata, oomo na 
volta & 'J Bio d» Prata a Genov». oa 
seus LI «ndes paqnetos «BAVOIA» 
e «NOA D AMEBICAi. On agentes 
da Conv* anhia LA VELOCE ven-
dem pasti* ?ons de oamerini distinoti 
j.-rimoira i1 segunda classes, de ida 
e vr-H» c<v« ab «timento de vinte por 
oenvo, eoiu " praso do ma »uno. 

Para frete, passagens e mais ln< 
formações eoa ' agentes. 

Sohimk J* * Troa« 
BUA DO CC MMEBCIO V. 17 

m. r . v c t o 
S*kBBÍdt * T m «t- Una do Santo 

Antonio. 52- Sant** . 

S E B i r i O M E 
Bahirâ de BANTOB no dia 15 de outubro, direo* «mente 

Rio da J a n e i r o , Genova e N a p o t e a 
levando passageiro» para BABC1X 0 N A 6 MAB8ELKA, com transborda 
em GENOVA. 

0 BÄK DO B MAO» , F I C 0 VAPOB 

Sahirá de SANTOB em 19 de outubro, pa». » 

Rio do J a n e i r o , B a r o e U n a , G é n o v a o Hapo l a a 
VIAGEM EM IB D7A8 

o MAONiriCO VAPOB 

Bahirá de BANTOB, em 30 do corrente, pira R i o de J a i i o l r * 
G é n o v a e N a p o l e s 

levando passageiros para Marse l ha * B a r c e l o n a cem trnmibordo 
em Génova 

Todos os vapores desta companhia s&o illnrainudo? á luz olootrioa a 
possuem magr.iflcaa aoommodaçÕHs para passageiros do p r i m e i r a clas-
se d i s t i nc ta , p r ime i ra , ac;<iiiida * terce i ra claiwc. 

P u » paasageits e mata infonsaaçSes, ocra o* agertf.s « i H. Pt alo 

Jtofto ãSriotuolfi» & 
Boa 19 de tovttabru. v.5 

> M • « « < * * « f M 

A . F I O R I T A C. 
Praça fl» K«wibH»«,29 

Comm. Hoberaseo, aahirá de BANTOB em 21 do oorrente ; 
Rio de J e n e i r o , Genova e Rapo l ee 

levando passageiros para a rse lha o Barce lona , oom tranabord» 
em Gênova 

Eate magnifleo vapor offoraoe esplendidas aooommodaçOe» para o* 
passsgoiro» úe todas as olassos. 

B i l h e t e s dn chamadas . Em todas ss tgennfas desta oompanhia, 
vendam se bilhotae do ehamada, em 8.« oUase, d« Genova ou Napole» a 
Santo» o Bio da Jsr.eiro, pelo preço de frs. 100. 

Par» pactrniii» i m.Js informo ações, ooi- o* i-e«?ito» em H. Paolo 

BRtCCOLA & FENILK 
Bua Ifi da Hovsmbro, 80 

Dm flauto* eom 

FIORITA * O. 
Praea d» UepubUea. IV 

J \ <• , 


